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Leia as histórias do casal que passará a noite de Natal sob a ponte e do jovem que venceu o câncer e leva esperança às crianças    CADERNO ESPECIAL

Avisamos aos leitores que as próximas edições da Fo-
lha Popular circularão cumulativamente na quinta-feira, 
dia 31 de dezembro, com fechamento editorial e comer-
cial na quarta-feira, dia 30, em razão das festividades de 
final de ano.
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 Lucas Leandro Brune

Q
uem imagina que futebol amador 
não dá resultado, pode começar a 
rever seus conceitos. Uma iniciativa 
arrojada e inovadora no Vale do Ta-

quari ocorreu na noite desta terça-feira, dia 
22 de dezembro, quando os clubes ligados à 
Associação dos Clubes Amadores de Teutônia 
(ACATE) repassaram R$ 10 mil para o Hospital 
Ouro Branco. O valor foi entregue para o presi-
dente da Associação Beneficente, Francisco 
de Souza Abrahão, e para o diretor-executivo 
do HOB, André Emílio Lagemann.

Fruto de uma gestão enxuta e austera, a 
sobra é oriunda de valores que os clubes pa-
gam em forma de multas e taxas durante as 
competições que disputam, como o Campeo-
nato Municipal de Teutônia e a Taça da Ami-
zade. Portanto, é uma retribuição do futebol 
amador à sociedade, neste caso proveniente 
das agremiações esportivas de Teutônia, Po-
ço das Antas, Westfália e Imigrante.

A sugestão de investir o recurso no hospi-
tal partiu do ex-presidente Edílson Unnewehr 
durante a assembleia. A ideia foi acatada por 
unanimidade. Unnewehr explica que vários 
atletas, familiares e as comunidades destes 
clubes precisaram do Hospital Ouro Branco 
em algum momento. “Me sensibilizei ao ouvir 
a entrevista do André no Espaço Aberto (da 
Rádio Popular FM) que o hospital consome 
600 litros por mês de leite. Então, estes R$ 10 
mil podem cobrir 1 ano de leite do hospital”, 
ponderou. Unnewehr fez questão de enalte-
cer que “não tenho filiação partidária nem 
pretensão política. Não tenho interesse em 
me promover; apenas fazer uma boa ação. Es-

ta é uma conquista de todos os clubes e das 
comunidades”, argumentou.

“Se queremos fazer algo diferente, este é 
um gesto importante, é um exemplo”, expli-
cou o vereador Gilberto Antônio Frigo (PP), 
que também é uma liderança esportiva. “O 
esporte vai fazer sua parte, porque dividir 
entre os clubes não será um valor relevante 
e ficaria difícil pelos clubes que entram e sa-
em”, completou.

O ex-secretário e desportista Márcio Müg-
ge também enalteceu a importância e sugeriu 
que ao final de cada gestão (dois anos) um 
percentual (30%) seja destinado e repassado 
a alguma entidade que atenda os municípios 
envolvidos nas competições.

“Como somos uma entidade sem fins lu-
crativos, nada melhor do que destinar para 
uma entidade que vai atender a todos nossos 

familiares e amigos”, ponderou o novo secre-
tário, Ademir Meyring.

“Entraram pessoas no meio do futebol que, 
com muito orgulho, transformaram e muda-
ram a imagem ruim do futebol. Posso falar por 
Teutônia. E houve uma quebra de paradigmas 
no futebol. Como mudaram os campeonatos, a 
socialização, a coisa mais caseira, traz mais o 
público! O que o Edílson fez enche de orgulho a 
todos os presentes. O futebol precisa de pesso-
as que se envolvam não só no futebol, mas nas 
questões sociais. Essa sugestão vai beneficiar 
mais gente ainda”, destacou o novo presidente 
da ACATE, Carlos Diedrich.

Agradecimento
O presidente da Associação Beneficente 

Ouro Branco (ABOB), Francisco de Souza 
Abrahão, e o diretor-executivo André Emílio 

Lagemann receberam o valor de R$ 10 mil 
dos clubes e agradeceram. “Foi uma grande e 
agradável surpresa. Obrigado e parabéns pe-
la demonstração de gestão e por pensarem na 
comunidade”, elogiou Abrahão.

Ele reforçou que todos os hospitais pas-
sam por dificuldades e que “este foi o ano 
mais difícil dos 45 anos da ABOB. Bom que 
as pessoas enxergaram que o hospital per-
tence à comunidade e fizeram algo. Foi uma 
das melhores notícias do ano porque termina 
com uma doação de recursos que não esperá-
vamos. É um fato histórico em Teutônia, pois 
nestes 24 anos que moro aqui, primeira vez 
que os clubes de futebol repassam recursos a 
uma entidade. De grão em grão procuramos 
manter as portas abertas para fazer o hospi-
tal que queremos para nossas comunidades”, 
concluiu o presidente.

LUCAS LEANDRO BRUNE

TEUTÔNIA    RETRIBUIÇÃO DO FUTEBOL AMADOR PARA A SOCIEDADE
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Clubes repassam R$ 10 mil ao hospital
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No ensino temos diversas categorias:
1- Há aqueles para os quais o magistério é um sofrimen-

to, um terror, que se interessam pelo aluno na hora de usá-
lo como massa de manobra. Para estes, as matérias são bo-
bagens. São mercenários.

2 - Há os professores comprometidos com a transmissão de 
conhecimentos para os quais o galardão é ver o aluno realiza-
do, com sucesso. São professores idealistas, bons mestres.

3 - Há, também, professores educadores, com o ideal 
de preparar o aluno para a vida, dando ênfase à moral, e 
aos fatores sociais e espirituais. Educam para a cidadania 
- direitos e deveres. O educador deve saber sim, quando 
possível, e não, quando necessário. O educador vê o aluno 
dentro da família, na sociedade e na Pátria.

Neste terceiro caso temos os baluartes da educação dos 
idos tempos, tendo como destaque a Dona Maria Giannou-

lakis. Dona Maria, hoje com 85 anos, estendia a sala de au-
la até os lares, pois havia pais que também precisavam de 
orientação.

Nossas homenagens, Dona Maria.
Noeli Closs Müller e José Carlos Müller

OPINIÃO 
HOMENAGEM DO LEITOR

MARIA GIANNOULAKIS - A EDUCADORA 

Valor garante o leite consumido durante 1 ano no Hospital Ouro Branco.
Recursos são oriundos de multas e taxas do Municipal de Teutônia e da Taça da Amizade

Clubes entregaram valor de R$ 10 mil (de multas e taxas) ao Hospital Ouro Branco para custeio do leite por um ano
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FOTOS: DIVULGAÇÃO / SICREDI
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TEUTÔNIA    CONCURSO CULTURAL DE DECORAÇÃO NATALINA

O Concurso Cultural de decoração natalina de residências contou com 48 inscrições e premiou as três primeiras colocadas

Natal da Cooperação
Sicredi premia residências

O 
Natal da Cooperação Sicredi pro-
moveu um concurso cultural com o 
objetivo de incentivar a decoração 
natalina das residências de Teu-

tônia, espalhando a magia do Natal em todo 
município. O concurso abriu suas inscrições 
em novembro, sendo a participação gratuita, 
encerrando no dia 6 de dezembro, com 48 re-
sidências inscritas.

As avaliações das residências, que acon-
teceram entre os dias 06 e 17 de dezembro, 
foram realizadas por uma equipe de cinco 
profissionais das áreas de decoração, foto-
grafia, artes, turismo e engenharia civil. To-
das as residências foram fotografadas e os ju-
rados selecionaram onze finalistas para uma 
visita presencial com avaliação final através 
dos critérios de criatividade, riqueza deco-
rativa (independente da quantidade), orna-
mentação diurna e noturna, uso de materiais 
reciclados e originalidade com o tema Natal. 
A difícil tarefa desta equipe de profissionais 
classificou as três finalistas do concurso, 
que foram premiadas no dia 23 de dezembro, 
junto a Sede Administrativa da Sicredi Ouro 
Branco RS.

Segundo os jurados, a magia do Natal 
estava em cada detalhe, “por onde os olhos 
passavam percebia-se a dedicação e o carinho 
na preparação da decoração. A magia do Na-
tal realmente acontece quando se acredita”, 
afirmam.  

As três residências classificadas recebe-
ram uma cesta natalina e um vale compras 
para o comércio local de R$1.000 para o 1º 
colocado, R$700,00 para o segundo colocado 
e R$400,00 para o terceiro colocado: 

1ª lugar: Glaci Ahlert | Bairro Boa Vista
2ª lugar: Elaine Costa | Bairro Teutônia
3ª lugar: Liria Angst | Bairro Alesgut
A Sicredi Ouro Branco RS parabeniza as 

residências classificadas e agradece a comu-
nidade que acreditou no Natal da Coopera-
ção e aos proprietários das 48 residências ins-
critas no concurso pela dedicação e carinho 
aplicado em cada detalhe. “Nosso objetivo 
maior foi superado: é a magia que o Natal pro-
porcionou para estas famílias que espalha-
ram o espírito de Natal em nosso município. 
Temos certeza que juntos podemos fazer a di-
ferença por um mundo melhor”, afirma Silvo 
Landmeier, presidente da cooperativa.

1ª colocada: Glaci Ahlert do Bairro Boa Vista

2ª colocada: Elaine Costa do Bairro Teutônia

3ª colocada: Liria Angst do Bairro Alesgut

Premiação foi entregue ontem
A premiação ocorreu na tarde de ontem, 

quarta-feira. Os ganhadores foram convidados 
a comparecer até a sede Administrativa da Si-
credi Ouro Branco, no Bairro Languiru, onde 
foram recepcionados com coquetel e ficaram 
sabendo sua colocação no concurso. Dona Gla-
ci Ahlert, do Bairro Boa Vista conquistou o 1º 
lugar e ficou muito emocionada com sua classi-
ficação. “Estou muito feliz, é difícil eu ganhar 

algum prêmio, agora vou fazer uma festa bem 
boa para minha família”, relata Glaci.

A vencedora do 2ª lugar foi Elaine Costa, 
do Bairro Teutônia. O 3ª lugar ficou com dona 
Liria Angst, do Bairro Alesgut. Ela resolveu 
participar da promoção para passar o espí-
rito natalino à sua neta de dez messes. “Fica-
mos muito felizes em receber o prêmio, coma 
ajuda e colaboração de todos alcançamos 
nosso objetivo.”
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Administração Municipal   a
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TEUTÔNIA    MOTIVOS PARA COMEMORAR

Ir com o vento
Infelizmente, nem todas as pessoas se guiam por suas 

convicções e preferem ir conforme o vento sopra. São “lí-
deres” que apenas seguem pelo caminho aparentemente 
mais fácil. Despidos de valores ou princípios, não se im-
portam em escolher a estrada mais conveniente aos seus 
interesses. Os “potes de ouro” do arco íris são ofertados e 
os inocentes embarcam em aventuras que logo adiante se 
transformarão em ilusão, quando perceberem que foram 
apenas usados.

Fim da ideologia
Com essa esdrúxula e equivocada decisão dos depu-

tados de criar uma “janela de transferências” para os po-
líticos, as eleições municipais de 2016 terão um cenário 
confuso até a véspera. Tem muito político com a ficha as-
sinada e vai para outro partido. Só espera a abertura da 
janela. É o fim da ideologia partidária! Se é que algum dia 
existiu! Há casos em que os partidos mais parecem clãs 
criados para servir ao interesse de alguns descontentes 
em suas siglas originais.

Parece novela
O povo não consegue compreender o enredo dessa no-

vela envolvendo pedidos de impeachment da presidente 
Dilma e a tentativa de cassação do presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo Cunha. Está pior do que trama 
de novela. E o motivo é o emaranhado de teias criadas pe-
lo excesso de leis no Brasil, que permitem todas as inter-
pretações jurídicas e várias saídas possíveis.

Pesquisas 1
O período atual é propício para muitas pesquisas elei-

torais, com o objetivo de tirar dúvidas quanto ao cenário 
de cada cidade. Em um município da região, ao que se 
sabe, só nos últimos 10 dias, ocorreram duas pesquisas 
contratadas por grupos políticos diferentes. E ainda um 
desfaz o resultado da outra. Não sei como logo vazam es-
ses números todos! Em tempos de crise e dificuldades, 
quem paga o custo dessas pesquisas? Por que pesquisa de 
credibilidade e qualidade custa caro!

Pesquisas 2
Entrevistador de pesquisa, “mal orientado” e parado 

na rua, aplicou o questionário com pessoas que vinham 
ao seu encontro e se “ofereciam” para responder. Que 
maravilha de resultado! Super confiável, não acham? E 
aconteceu!

RAPIDINHAS:
1) Uma importante liderança estava sendo preparada 

para concorrer a vice-prefeito, porém não soube esperar 
o tempo adequado e decidiu posicionar-se como opositor.

2) Quando nosso cérebro está condicionado a enxer-
gar sob uma determinada ótica, dificilmente aceitamos 
um ponto de vista diferente.

3) Algumas pessoas mergulham em realidades um 
tanto quanto perigosas, pois fecham-se em torno de pré-
julgamentos.

4) Têm validade leis municipais que exigem mais com-
provações dos candidatos?

5) Enquanto que alguns pré-candidatos trabalham a 
campo, outros são sufocados por questões de gabinete. 
Contato com pessoas é a campo!

DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune

lucas@popularnet.com.br

Prefeito Renato Altmann e vice-prefeito Evandro Biondo fazem 
balanço e projetam investimentos com equilíbrio financeiro

GABRIELA HAUTRIVE 

A
pesar de toda crise finan-
ceira enfrentada pelo 
país em 2015 e os cortes 
de repasses feitos pelo 

governo estadual, o Município de 
Teutônia encerra o ano com motivos 
para comemorar. Conforme o pre-
feito Renato Airton Altmann (PP) 
e o vice-prefeito Evandro Biondo 
(PMDB), os resultados são méritos 
do equilíbrio da gestão com a po-
lítica. “Estamos com todos os for-
necedores e funcionalismo em dia, 
valorizando o funcionário público 
e fazendo investimentos com recur-
sos próprios na saúde, na realização 
de obras, pavimentações, constru-
ção de ginásios, calçadas e compra 
de máquinas”, ressalta Altmann.

O orçamento do município em 
2015 foi projetado em R$ 76 mi-
lhões, porém a estimativa, segundo 
o prefeito, é que feche o ano em R$ 
83 milhões. “Não temos o fechamen-
to exato ainda, provavelmente tere-
mos este número na metade do mês 
de janeiro”, pondera.

Ele afirma que Teutônia está 
preparada para enfrentar os pró-
ximos anos, na questão financeira. 
“Sempre trabalhamos com bastante 
segurança no controle financeiro. 
Analisamos todas as semanas os 
repasses federais e estaduais e com-
paramos com a previsão. Ou seja, 
verificávamos se o orçamento esta-
va se confirmando ou se as receitas 
ficavam abaixo. À medida que cons-
tatamos redução nos valores repas-
sados, reforçávamos aos secretários 
a austeridade e o enxugamento de 
gastos”, explica o prefeito.

Para o vice-prefeito, Evandro 
Biondo, que se faz presente em mui-
tos eventos comunitários é possível 
ver a satisfação da população re-
ferente a tudo que foi realizado no 
ano de 2015. “Sinto uma mensagem 
de otimismo. Sabemos que muitos 
têm uma visão pontual sobre ad-
ministração e sabemos que ajustes 
sempre devem ser feitos”, salienta. 
Biondo explica que é preciso fazer a 
divisão dos recursos federais, esta-
duais e municipais para se ter bons 
resultados e é isso que o município 
está fazendo. “Os dados mostram 
que estamos crescendo muito nos 

últimos anos. Foram mais de 100 
ligações de água em um mês, apro-
ximadamente 1.000 novos veículos 
emplacados por ano, além da cons-
trução de casas e aumento da popu-
lação.”

Os números são importantes 
para que a Administração Munici-
pal possa ter um planejamento fo-
cando na gestão, e direcionando os 
recursos da melhor forma possível. 
Biondo ressalta que Teutônia não 
é uma “ilha isolada da crise”, entre-
tanto conseguiu trabalhar ao longo 
do ano para obter bons resultados, 
trabalhando de forma equilibrada. 
“Em reuniões e debates, fizemos 
analises com secretários e funcio-
nários, falando sobre a importância 
em ter seriedade nas atividades que 
realizam.”

Outro destaque citado pelo vice-
prefeito são as obras e conquistas, 
tratadas por ele como históricas, 
que foram executadas em 2015. 
Entre elas está a Escola Técnica do 
Senai, localizada no Bairro Cana-
barro, que surgiu com o propósito 
de preparar jovens para o mercado 
de trabalho, no setor calçadista e de 
lácteos, com o apoio de empresas e 
entidades e, principalmente, do po-
der público municipal.

Redução de gastos
Segundo o prefeito Renato Alt-

mann, em Teutônia não houve im-
plantação de turno único, porque 
a administração percebeu que a 
redução de gastos não representa 
um valor elevado e o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) já compro-
vou que esta medida não é a mais 
indicada, principalmente porque 
se prejudica o atendimento de ser-
viços à população. Entretanto, re-
duzir horas extras e controlar o uso 
de diárias é uma prática comum em 
Teutônia, não apenas em tempos de 
crise. “Desde 2009, sempre ficamos 
com o olhar atento para estes quesi-
tos e permanentemente reforçamos 
este pedido aos nossos secretários”, 
relata.

Também não houve cortes de 
CC's, como em muitos municípios. 
“Lançamos um concurso público pa-
ra várias áreas. Adotamos apenas 
duas medidas na área de recursos 
humanos que impactam em econo-
mia aos cofres municipais: unifica-

ção de duas secretarias em uma (R$ 
240 mil de economia por ano) e a 
implantação do Regime Próprio de 
Previdência Social (garante aposen-
tadoria em valor integral ao funcio-
nário e projeção de economia de R$ 
1 milhão aos cofres municipais por 
ano em comparação com o repasse 
ao INSS).”

Teutônia implantou em 2009, o 
modelo de pregão eletrônico, pre-
gão presencial e Sistema de Regis-
tro de Preços (SRP) para adquirir 
produtos e serviços. Estes garantem 
economia nas compras. “É difícil 
dimensionar valores, mas com de-
zenas ou centenas de compras ao 
longo do ano, a economia é perce-
bida e permite novos investimentos 
em saúde, educação, agricultura e 
obras”, explica Altmann.

Preparado para o futuro
Segundo Altmann e Biondo, se 

fala muito em crise para os próxi-
mos anos, mas asseguram que o 
município está bem preparado para 
enfrentar esses obstáculos. “Posso 
dizer que o ano de 2016 será muito 
melhor do que 2015 para Teutônia e 
desejamos para todos os municípios 
vizinhos, um sentimento positivis-
ta.” A perspectiva de um ano me-
lhor se refere ao investimento em 
mobilidade urbana, investimentos 
na educação, com estrutura e for-
mação continuada aos professores, 
ações voltadas a saúde, juventude, 
esporte, lazer, indústria e comércio. 
“Trabalhamos de forma diversifi-
cada e equilibrada para melhorar a 
qualidade de vida da população.”

Conforme Altmann, a parceria 
com empresas e cooperativas for-
talece muito Teutônia para seguir 
bem nos próximos anos. Em novem-
bro de 2015, a Cooperativa Langui-
ru anunciou a implantação de uma 
queijaria, junto à atual indústria 
de laticínios. Para este empreendi-
mento, o Município doou uma área 
de aproximadamente 5 hectares. 
Outro investimento que deve reper-
curtir na economia é o Frigorífico 
Frigovale, que deve iniciar suas ati-
vidades no começo de 2016. O Muni-
cípio também segue suas ações para 
a regularização e implantação de 
um distrito industrial, que permiti-
rá leilão de áreas para a instalação 
de novas empresas.
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“Novas empresas, de diferentes 

ramos instalaram-se em Teutônia 

desde 2009, em busca do fácil aces-

so que a cidade oferece com grandes 

centros comerciais (100 Km de Porto 

Alegre e 100 Km de Caxias)” ressalta 

Altmann. O surgimento de empresas 

em setores como metal-mecânico, lo-

gística, acabamentos e alimentos se 

somam ao calçado, lácteos e madei-

reiro. Foram 1.338 novas empresas 

de janeiro de 2009 a julho de 2015. 

A média em 2014 e 2015 foi de 220 

novas empresas por ano.

Segundo o prefeito, a diversifi-

cação vivida pela economia teuto-

niense oferece novos e promissores 

horizontes, pois ameniza a depen-

dência de alguns setores e eventu-

ais sobressaltos em caso de crises 

pontuais. O crescimento dos servi-

ços, do comércio e da agricultura 

diminuem o peso da indústria na 

formação da receita. Apesar deste 

maior equilíbrio, a indústria ainda 

é a principal mola econômica, dire-

tamente relacionada com o setor de 

transformação de alimentos e rela-

ção indireta com a agricultura.

No aspecto geração de empre-

gos, as indústrias calçadistas são 

responsáveis pela absorção da 

maior parcela de trabalhadores. 

Neste contexto, percebe-se um 

avanço das vagas nas indústrias de 

alimentos e o próprio comércio, fa-

ce ao surgimento de centros comer-

ciais nos bairros.

Eleições 2016

Em 2016, o prefeito Renato 

Airton Altmann não concorre à re-

eleição pelo fato de estar em seu se-

gundo mandato. Porém, afirma que 

trabalhará da mesma forma, procu-

rando sempre fazer mais pelo muni-

cípio, ao invés de querer ganhar des-

taque pessoal em suas ações. “Não 

mudei quando fui para reeleição 

e não vou mudar agora. Continua-

remos focados nos investimentos 

equilibrados, mantendo nosso rit-

mo de trabalho dos anos anteriores, 

com os pés no chão e olhar atento 

ao cenário macroeconômico.”

O prefeito ressalta que vai para 

seu 8º ano de gestão com resultados 

positivos. “Tivemos todas nossas 

contas aprovadas pelo Tribunal 

de Contas, recebemos o Prêmio de 

Transparência e estamos entregan-

do em todas as casas uma revista 

de prestação de contas para que 

as pessoas saibam onde o dinheiro 

público foi investido. Não queremos 

ser melhores que ninguém. Apenas 

queremos fazer uma política saudá-

vel e bonita, isso foi o que nos carac-

terizou durantes este período.”

Segundo a Administração Mu-

nicipal, a comunidade teutoniense 

pode esperar para o próximo ano 

mais empenho e dedicação para fa-

zer o máximo possível dentro da re-

alidade orçamentária. “Seguiremos 

nossa linha de investir em Saúde, 

Educação, Obras, Agricultura, Es-

porte, Lazer, Cultura, Turismo. Até 

31 de dezembro de 2016, quando se 

encerra meu mandato, garanto que 

faremos o máximo”, conclui o pre-

feito Renato Altmann.

alimentos e o próprio comércio, fa-

ce ao surgimento de centros comer- pode esperar para o próximo ano 

Educação, Obras, Agricultura, Es-

ação Municipal   avalia o ano de 2015

Renato Altmann e Evandro Biondo

LUCAS LEANDRO BRUNE

Tentar agradar ao próximo é frustração 
na certa. Quanto mais você se esforça, me-
nor tende a ser o reconhecimento deste es-
forço. Claro que não existem regras, não dá 
para generalizar e sempre há exceções. Mas, 
quer uma dica para viver mais feliz? Não crie 
expectativas.

Viva e aja conforme seus valores e cons-
ciência, sem a intenção de agradar a um ou 
a outro, e sem a necessidade de aprovação 
das suas atitudes pelos outros. Conviva mais 
com seu eu, seu interior e converse com sua 
consciência. Olhe-se no espelho e enxerge 
não apenas o sorriso ou o olhar triste, mas 
o que verdadeiramente há por trás daquele 
rosto que tenta expressar algo ou esconder 
emoções.

O reconhecimento e agradecimento vêm 
justamente daquelas situações em que me-
nos se espera. Os mais gratos, tantas vezes, 
são os que menos recebem. Querer agradar o 
próximo, aparentemente, se constitui numa 
atitude nobre, mesmo que alguns julguem 
como falta de autoestima por parte de quem 

almeja isso. No entanto, a solidariedade, a 
vida em sociedade e comunidade são neces-
sidades do ser humano, e, algumas vezes, 
parecem estar se extinguindo.

Por outro lado, nessa época é bem fre-
quente observarmos muitas ações em prol 
do próximo, auxiliando os mais necessita-
dos. Creio que uma das maiores satisfações 
é poder fazer isso. Não há nada mais gratifi-
cante do que poder ajudar. Ao prestar apoio 
ao próximo e perceber o quanto sua ação ou 
atitude podem transformar a vida de outra 
pessoa, você tem um dos melhores presentes 
ou recompensa que se pode receber.

Faça aquilo que acredita ser o necessá-
rio ou o ideal. E lembre sempre que há pesso-
as para as quais nunca está bom. E que estas 
pessoas não são necessariamente ingratas, 
talvez estejam apenas precisando de apoio. 
Motivação é algo inerente de cada ser. Sem-
pre é possível dar uma forcinha por fora, 
mas não há força alguma no planeta capaz 
de impulsionar um ser humano se não hou-
ver o desejo interior de fazê-lo.

Quem em 2016 aprendamos a esperar 
menos dos outros e consigamos nos autoa-
valiar. Que antes de apontar tantos defeitos 
nos outros, saibamos ajustar nossas postu-
ras para que sejam coerentes com aquilo que 
esperamos do outro. A velha máxima “trate 
ao outro como gostaria de ser tratado”, ou 
então “não faça ao próximo o que não gosta-
ria que fizessem contigo”, é extremamente 
atual. Especialmente num mundo em que as 
pessoas estão cada vez mais egocêntricas e 
individualistas, para que não dizer, capita-
listas.

Que o brilho e a magia do Natal, que 
percebemos af lorar de forma tão intensa 
em tantos corações nesta época, possam 
estar presentes durante todos os dias do 
ano novo que está prestes a iniciar. Para 
2016, independente das previsões pessi-
mistas ou otimistas, desejo apenas que su-
peremos cada um o seu maior desafio: ser 
hoje um ser humano melhor que ontem, a 
cada dia.

Feliz Natal!

PESSOAS MELHORES

PODER DAS PALAVRAS
Luciana Brune

luciana@popularnet.com.br

www.poderdaspalavras.com.br
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MAÍLA FACCHINI / DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

2ª Noite Branca de Garibaldi supera expectativas

APROVADA DOAÇÃO DE ÁREA PARA 3º BRBM

MESA DIRETORA 2016 TOMA POSSE MUNICÍPIO TERÁ MAIS UMA 
ESCOLA DE TEMPO INTEGRAL

APROVADA DOAÇÃO DE ÁREA PARA 3º BRBM

Câmara aprovou 13 projetos e uma emenda em sessão extraordinária

notícias

GARIBALDI    ECONOMIA

  ONTEM PELA MANHÃ

CARLOS BARBOSA    CÂMARA DE VEREADORES CARLOS BARBOSA    EDUCAÇÃO

Bampi (e) entregou chaves da Câmara à presidente Lourdes

A 
2ª Noite Branca de Garibaldi, reali-
zada em 17 de dezembro, oportuni-
zou aos consumidores de Garibaldi 
e região uma experiência diferen-

ciada em suas compras de Natal. Mais de 60 
lojas abriram suas portas até às 22h30min. 
Cada estabelecimento usou sua criatividade 
para ofertar algo diferente aos clientes: hou-
ve brinde com espumantes, coquetel, música 
ao vivo, grupo de teatro, Papai Noel, Vitrine 
Viva, entre outras atrações. A estimativa dos 
organizadores é  de que cerca de cinco mil 
pessoas circularam no Centro, entre as lojas 
abertas e a Praça das Rosas, onde se concen-
traram as ações do Natal Borbulhante.

Na avaliação da secretária de Turismo e Cul-
tura, Ivane Fávero, a Noite Branca confirmou seu 
sucesso e seu posicionamento, como uma noite 

especial para as compras. “Recebemos turistas 
de diversas cidades da região e de outros esta-
dos, o que denota o interesse dos consumidores 
por ações diferenciadas. A cultura também se fez 
presente, por meio das apresentações”, reforçou.

O presidente da Apeme, Luciano Frübel, 
em nome da entidade, agradece a participa-
ção e a união dos lojistas na ação. “Em 2014, 
realizamos a 1ª Noite Branca como um pro-
jeto piloto com os participantes da Rota de 
Compras. Neste ano, abrimos as inscrições 
a todos os interessados, e ficamos muito fe-
lizes com o resultado. Pelos números que os 
lojistas nos passaram, tivemos em média 80 
consumidores em cada loja. É importante 
ressaltar que muitos clientes entraram pela 
primeira vez nas lojas, e tê-los feito conhecer 
os empreendimentos já é  um ganho”.

Na sessão extraordinária da Câmara de 
Vereadores de Garibaldi, realizada na manhã 
desta quarta-feira, dia 23 de dezembro,13 
projetos e uma emenda foram aprovados por 
unanimidade. Destaque para a aprovação 
do projeto que autoriza a doação de área de 
terras para o Estado construir e implantar a 
sede do 3º Batalhão Rodoviário (BRBM).

EMENDA MODIFICATIVA Nº 34/2015 – 
Ao Projeto de Lei legislativo nº 13/2015 - que 
“Altera a redação da Lei Municipal nº 4639, 
de 18 de Setembro de 2014, que denomina 
Rua Dejacir José Girelli, logradouro localiza-
do no Bairro Garibaldina”.

PROJETO DE LEI LEGISLATIVO Nº 
13/2015 – “Altera a redação da Lei Municipal 
nº 4639, de 18 de Setembro de 2014, que de-
nomina Rua Dejacir José Girelli, logradouro 
localizado no Bairro Garibaldina”.

PROJETO DE LEI EXECUTIVO Nº 

118/2015 – que “Autoriza o Município a fir-
mar Termo de Concessão de Uso do Ginásio 
do Bairro Bela Vista II à Associação de Mo-
radores Colinas do Sol”. ( juntamente com a 
Mensagem Retificativa nº 6/2015)

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 
2/2015 – “Dá nova redação ao art. 55 da Lei 
Complementar nº 1, de 18 de setembro de 
2002”.

PROJETO DE LEI EXECUTIVO Nº 
122/2015 – “Autoriza o Município de Garibal-
di a receber em doação um terreno urbano da 
Mitra Diocesana de Caxias do Sul, com ben-
feitorias, conforme especifica”.

PROJETO DE LEI EXECUTIVO Nº 
123/2015 – “Autoriza o Município de Garibal-
di a receber, em doação, duas áreas de terras 
de Olir Zanetti e esposa Jurema Zanetti, con-
forme especifica”.

PROJETO DE LEI EXECUTIVO Nº 

124/2015 – “Autoriza o Município a firmar 
Convênio e a repassar contribuição financei-
ra ao Esporte Clube Vasco da Gama de Gari-
baldi, para despesas com reformas e melho-
rias no salão do clube”.

PROJETO DE LEI EXECUTIVO Nº 
126/2015 – “Autoriza o Município a firmar 
convênio e a repassar contribuição financeira 
ao Conselho Comunitário de Pró–Segurança 
Pública para manutenção e apoio das Polícias 
Civil e Militar de Garibaldi”.

PROJETO DE LEI EXECUTIVO Nº 
127/2015 – “Autoriza o Município a firmar 
Convênio e a repassar contribuição finan-
ceira à Comunidade São Pantaleão de Água, 
para custear despesas em construção de ves-
tiário”.

PROJETO DE LEI EXECUTIVO Nº 
128/2015 – que “Autoriza o Município a fir-
mar Contrato visando a transferência de lo-

tes em áreas de interesse social”.
PROJETO DE LEI EXECUTIVO Nº 

129/2015 – “Autoriza o Município a firmar 
Termo der Cessão de Uso de Veículo para o 
Conselho Comunitário de Pró-Segurança Pú-
blica – CONSEPRO”.

PROJETO DE LEI Nº 130/2015 – “Auto-
riza o Município a transferir fração ideal dos 
projetos habitacionais do Programa Minha 
Casa, Minha Vida”.

PROJETO DE LEI EXECUTIVO Nº 
131/2015 – “Autoriza o Município a firmar 
Convênio e a repassar contribuição financei-
ra à Liga Feminina de Combate ao Câncer de 
Garibaldi, para pagamento de aluguel”.

PROJETO DE LEI EXECUTIVO Nº 
132/2015 – “Autoriza o Município a doar área 
de terras à Brigada Militar do Estado do Rio 
Grande do Sul, para implantação de sede pa-
ra o Terceiro Batalhão Rodoviário (BRBM).

Na noite de segunda-feira, dia 21, a Câmara de Vere-
adores de Carlos Barbosa realizou a cerimônia de trans-
missão de cargo à Mesa Diretora eleita para coordenar os 
trabalhos da casa no ano de 2016. O presidente no exer-
cício de 2015, David Bampi, fez um resumo do ano no Le-
gislativo, mencionando as ações realizadas e efetuando a 
entrega do Relatório de Atividades da Câmara deste ano.

Ao término de sua explanação, Bampi empossou a 
Mesa Diretora eleita para 2016, assim composta: Presi-
dente - Lourdes S. Rojas, Vice-presidente - Rafael Dalcin, 
1º Secretário - Miguel A. Stanislososki, e 2º Secretário - 
Mateus C. Guerra. De forma simbólica, Bampi entregou 
as chaves da Câmara Municipal para Lourdes S. Rojas.

Em sua manifestação, a presidente empossada 
mencionou seus eleitores, agradecendo por terem lhe 
dado a oportunidade de representar o Poder Legislati-
vo. Lourdes ainda lembrou sua trajetória, dizendo que 
recebe a presidência da casa com muita responsabili-
dade e ressalta contar com a colaboração e apoio de 
todos os colegas.

Será assinada na manhã da 
próxima quarta-feira, dia 30, a Or-
dem de Serviço para início da cons-
trução da nova Escola Municipal 
de Ensino Fundamental de Tempo 
Integral do Bairro Navegantes, em 
Carlos Barbosa. O ato será realiza-
do na Sala de Reuniões do gabinete 
do Prefeito, a partir das 11 horas, 
com a participação de autoridades 
e representantes da Construtora 
LF Ltda (empresa vencedora da li-
citação).

Localizada entre os bairros Vila 
Nova e Navegantes, a instituição 
abrigará, diariamente, cerca de 
200 crianças, que permanecerão 
na escola nos turnos da manhã e 

da tarde, recebendo alimentação e 
conteúdos importantes para o de-
senvolvimento educacional. A obra 
deverá ser erguida em aproximada-
mente 240 dias, a contar da assina-
tura da Ordem de Serviço. O inves-
timento é de aproximadamente R$ 
3,2 milhões, oriundos do Governo 
Federal.

Com o empreendimento, o Mu-
nicípio terá sua segunda escola de 
Turno Integral. A primeira foi a 
Escola Municipal de Ensino Funda-
mental Santa Luzia, localizada na 
comunidade de Santa Luiza, com 
155 alunos matriculados do Pré ao 
9º ano, e que passou a oferecer tem-
po integral em 2012.
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F
oram anunciados na noite de segunda-
feira, 21 de dezembro, os vencedores 
do concurso de decoração do Brilha 
Garibaldi 2015. Na ocasião, a Loja 

Donna recebeu o prêmio de melhor decora-
ção (vale compras de R$ 1.200,00). A segunda 
colocação ficou com a Vinícola Peterlongo, 
premiada com um vale compras de R$ 500,00. 
A terceira posição ficou com a Loja Hypnose, 
premiada com um vale compras de R$ 300,00.

Além dos três melhores colocados, a equipe 
de organização decidiu premiar outras  três or-
namentações, por terem recebido destaque da 
comissão julgadora. Assim, Faon, Disco Center 
e Principalle receberam menção honrosa e um 
vale compras de R$ 250,00 cada uma. 

As arquitetas, Alexandra Nicolini Bru-

fatto e Íris Schmitt, o artista plástico, Jones 
De Paoli, a secretária de Planejamento In-
dústria e Comércio, Rosângela Bavaresco dos 
Santos, e a consultora do Sebrae especialista 
em vitrinismo, Vanessa Roveda, foram os res-
ponsáveis pela avaliação dos 34 inscritos na 
promoção.

Os jurados avaliaram originalidade e ino-
vação (aproveitamento dos produtos comer-
cializados na composição do espaço ou no 
tema desenvolvido; utilização de materiais 
inusitados na composição da decoração) e 
aproveitamento do espaço (estabelecimento 
de ponto focal; um ou mais, conforme o tama-
nho; equilíbrio dos elementos; qualidade da 
visualização).

Além disso também foi observado cria-

tividade e beleza (diversidade de materiais 
utilizados; aproveitamento e potenciali-
zação da luz; harmonia de cores; cuidado 
com o acabamento; valorização de recursos 

temáticos; durabilidade, resistência dos 
materiais ao efeito do tempo em caso de de-
coração externa; visibilidade dos elementos 
da composição).

notícias

GARIBALDI    CONCURSO

Brilha Garibaldi premia as
melhores decorações de 2015

DIVULGAÇÃO

Segundo o relato do evangelista Lucas, é a mensagem 
do Anjo aos pastores que nos oferece as chaves para ler, a 
partir da fé, o mistério que se encerra em um menino nas-
cido em estranhas circunstâncias nos arredores de Belém.
   É de noite. Uma claridade desconhecida ilumina as trevas 
que cobrem Belém. A luz não desce sobre o lugar onde se en-
contra o menino, mas envolve os pastores que escutam a men-
sagem. O menino fica oculto na escuridão, em um lugar des-
conhecido. É necessário fazer um esforço para descobri-lo.
        Estas são as primeiras palavras que ouviremos: “Não te-
nhais medo! Eu vos anuncio uma grande alegria, que será 
também a de todo o povo”. É algo muito grande o que acon-
teceu. Todos temos motivo para nos alegrarmos. Esse me-
nino não é de Maria e de José. Nasce para todos nós. Não é 
apenas de uns poucos privilegiados. É para todas as pessoas.
   Nós, cristãos, não devemos monopolizar essas festas. Je-
sus é daqueles que o seguem com fé e daqueles que o esque-
ceram, daqueles que confiam em Deus e dos que duvidam de 
tudo. Ninguém está sozinho frente a seus medos. Ninguém es-
tá sozinho em sua solidão. Existe Alguém que pensa em nós.
        Assim proclama o mensageiro: “Hoje nasceu para vós o 
Salvador, que é o Messias, o Senhor”. Não é o filho do impe-
rador Augusto, dominador do mundo, celebrado como sal-

vador e portador da paz graças ao poder de suas legiões. O 
nascimento de um poderoso não é boa notícia em um mun-
do em que os fracos são vítimas de todos os tipos de abuso.
       Esse menino nasce em um povoado submetido ao Im-
pério. Não tem cidadania romana. Ninguém espera em 
Roma o seu nascimento. Mas é o Salvador de que precisa-
mos. Não estará ao serviço de nenhum César. Não traba-
lhará para nenhum império. Só buscará o reino de Deus 
e a sua justiça. Viverá para tornar a vida mais humana. 
Nele, este mundo injusto encontrará a salvação de Deus.
  Onde está esse menino? Como o podemos reconhecer? Assim 
diz o mensageiro: “Isto vos servirá de sinal: encontrareis um 
recém-nascido, envolto em faixas e deitado numa manjedou-
ra”. O menino nasceu como um excluído. Seus pais não conse-
guiram encontrar um lugar acolhedor para ele. Sua mãe deu 
à luz a ele sem a ajuda de ninguém. Ela mesmo se valeu, como 
pôde, para envolvê-lo em panos e deitá-lo em um presépio.
     Nesse presépio, Deus começa a sua aventura entre os homens. 
Não o encontraremos nos poderosos, mas sim nos fracos. Não es-
tá no grande e espetacular, mas sim no pobre e no pequeno. Ouvi-
remos a mensagem: vamos a Belém. Voltemos às raízes da nossa 
fé. Busquemos a Deus onde ele se encarnou.

 (Texto de José Antônio Pagola) 

PALAVRA DO PADRE
Padre Eduardo Schuster

schustereduardo@yahoo.com.br

EM UM PRESÉPIO!

MISSAS DE NATAL
24/12 – 15h Comunidades de Posses e Linha Winck; 16h30min Co-

munidades de Westfália e Loteamento 8; 18h Comunidades da Boa vis-
ta e Vila Popular; 20h Comunidades do Alesgut e Matriz em Canabarro

25/12 – 8h Matriz em Canabarro; 9h30min Comunidades de Lan-
guiru e Teutônia

26/12 – 18h30min Comunidades da Matriz e Vila Esperança na 
Creche Dente de Leite

27/12 – 8h Matriz em Canabarro
31/12 -  20h Missa de Ação de Graças na Matriz em Canabarro
A PARÓQUIA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO COM SUAS CO-

MUNIDADES, DIRETORIAS, PASTORAIS, MOVIMENTOS, GRUPOS 
DE ORAÇÃO, PADRES... DESEJA TODOS UM FELIZ E ABENÇOADO 
NATAL!!!

QUE A PARTIR DA LUZ QUE IRRADIA DO PRESÉPIO POSSA-
MOS REFLETIR MUITA PAZ, AMOR E FRATERNIDADE EM NOSSAS 
VIDAS!

Promoção, que incentivou a ornamentação de vitrines e fachadas de empresas, recebeu 34 inscrições

  PODER LEGISLATIVO

Antes da última sessão ordinária de 2015, 
a Câmara de Vereadores de Garibaldi realizou a 
votação para a nova mesa diretora para o ano de 
2016. A Chapa 1 foi a vencedora, por 5 votos a 4. A 
mesa diretora para 2016 ficará assim formada:

Presidente: Luiz Flori Castro
Vice-Presidente: José Bortolini
1º Secretário: Jones Fernando Demari
2º Secretário: André Busa.
A posse da nova mesa diretora será realizada 

no dia 31 de dezembro.
Cinco projetos aprovados

Na última sessão ordinária de 2015, cinco pro-
jetos foram aprovados por unanimidade:

PROJETO DE LEI EXECUTIVO Nº 117/2015 – 
“Autoriza o Município a aditar Termo de Convênio 
firmado com a Sociedade Evangélica Pella Bethâ-
nia para atendimento em regime de abrigo a pesso-
as idosas e ou adultas”.

PROJETO DE LEI EXECUTIVO Nº 118/2015 – 

“Autoriza o Município a firmar Termo de Concessão de 
Uso do Ginásio do Bairro Bela Vista II à Associação de 
Moradores Colinas do Sol”.

PROJETO DE LEI EXECUTIVO Nº 119/2015 – 
“Autoriza o Município a firmar Convênio e a repassar 
contribuição financeira à Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais de Garibaldi para manutenção da 
Escola Especial Bem-Me-Quer”.

PROJETO DE LEI EXECUTIVO Nº 120/2015 – 
“Autoriza o Município a firmar Convênio e a repas-

sar contribuição financeira ao Fraterno Auxílio 
Cristão para manutenção das Atividades Sociais 
desenvolvidas nos Centros Ocupacionais dos Bair-
ros Glória e São Francisco”.

PROJETO DE LEI EXECUTIVO Nº 121/2015 – 
“Autoriza o Município a firmar Convênio e a repassar 
contribuição financeira ao Centro Cultural e Artístico 
– CECAR para manutenção da Orquestra Municipal”.

A próxima sessão ordinária está marcada para 
o dia 1º de fevereiro. 

LUIZ FLORI CASTRO ELEITO PRESIDENTE DA CÂMARA PARA 2016

OS PREMIADOS
1º lugar: Loja Donna
2º lugar: Estabelecimento Vinícola Armando Peterlongo
3º lugar: Loja Hypnose
Menções Honrosa: Faon, Disco Center e Principalle
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inclusive
TEUTÔNIA    SOLIDARIEDADE

Rotary Club Teutônia doa materiais

escolares para Pastoral da Criança

Dia 15 de dezembro foi um dia especial. 
Marina Quevedo Hautrive completou 7 anos 
de vida. Ela recebe o carinho de seus pais, sua 
mana, avós, tias e tio. Menina meiga, querida e 
muito amada por todos. Feliz aniversário!  

GABRIELA HAUTRIVE

Cristiano Stapenhorst Schwarz  estará 
de aniversário no dia 25 de dezembro. A ho-
menagem da esposa Marta, demais familiares 
e em especial dos colegas do Grupo Popular.
Parabéns!

ANDRIELI MAGEDANZ

  EM DESTAQUE

É muito bom reunir a família e ami-
gos em torno de uma mesa farta e com 
muitas opções. Porém nem sempre acer-
tamos na quantidade, e acabamos não 
sabendo o que fazer com tanta comida 
que sobrou. Para que você não entre o 
2016 comendo peru e farofa, quem sabe 
este texto pode lhe ajudar.

A preocupação em conservar os ali-
mentos depois de cozidos é importan-
te, principalmente nesta época do ano, 
onde a temperatura ambiente é maior, 
e, com isso, a ação de microorganismos 
causadores de toxiinfecções também. 
Por isso, em primeiro lugar, nunca deixe 
alimentos como carnes assadas fora do 
refrigerador após a refeição.

Se a quantidade de alimentos que so-
brou foi pequena e vai ser consumida nos 
próximos 2 ou 3 dias, o principal cuidado 
é armazenar em um frasco com tampa, 
na geladeira, imediatamente após termi-

nada a ceia. Só a temperatura da geladei-
ra já vai evitar a proliferação de qualquer 
microorganismo e conservar as proprie-
dades do alimento. É claro que alguns 
alimentos podem alterar a textura, como 
os folhosos e algumas outras verduras, 
quando temperados com sal e vinagre.

Quando a quantidade for maior, o 
ideal é fazer pequenas marmitas, com 
quantidades que podem ser levadas pa-
ra o trabalho ou consumidas no dia em 
que não dispor de muito tempo para 
cozinhar. Neste caso, devem ser conge-
lados imediatamente após a retirada 
da mesa, preferencialmente com iden-
tificação de data. No congelador, pode 
ter durabilidade de 3 meses se tomados 
todos os cuidados de higiene.

Também há a possibilidade de fazer 
novas preparações para o reaproveita-
mento das sobras da ceia. Visto que tere-
mos um feriado prolongado, nada melhor 

do que ter produtos que facilitam a vida 
de quem terá que cozinhar neste período.

Sendo assim, junte o arroz e o peru 
ou chester com mais alguns ingredientes 
num delicioso arroz de forno; antes de 
servir a salada, tempere aos poucos: as-
sim, o que sobrar pode virar um delicioso 
bolo para o lanche das crianças. A farofa 
pode incrementar um bolo salgado, ou 
até mesmo entrar na receita de pão. Ou 
seja, além de saborear novas receitas, vo-
cê evita o desperdício e cria novos sorri-
sos de satisfação. E o melhor de tudo: vo-
cê não precisará comer “tudo em um dia” 
para evitar que vá para o lixo, evitando 
as famosas gordurinhas de Natal. Porém, 
não se esqueça: um chá digestivo sempre 
é bem-vindo para termos uma boa diges-
tão e uma agradável noite de sono. Op-
ções como camomila, funcho, erva-doce, 
macela e tantos outros, são uma boa pe-
dida, também gelados com hortelã.

NUTRIÇÃO
Nutricionista Gabriela Jacinto

gabijacinutri@gmail.com

SOBROU CEIA, E AGORA?

N
o dia 19 de dezembro, o Ro-
tary Club de Teutônia par-
ticipou do evento de Natal 
da Pastoral da Criança, 

realizado no Sítio Martins, no Bairro 
Canabarro. Integrantes do Rotary 
entregaram  150 kits de material es-
colar (caderno, canetas, lápis, borra-
cha, apontador) e balas para todas 
as crianças presentes,  além de copos 
coloridos com adesivo do Rotary, e 

sortearam alguns brindes. Os adultos  
que estiveram presentes receberam  
squeezes (garrafinhas plásticas).

 As balas e o material escolar  ar-
recadados foram resultado de uma 
campanha que o Rotary  realizou 
junto à empresas do Município e da 
região, além de pessoas voluntárias 
que também doaram. A APAE e a Es-
cola  de Turno Inverso também rece-
beram kits de material escolar.

DIVULGAÇÃO

  MÚSICA

TEUTÔNIA TEM REPRESENTANTE
NO 6º FESTIVAL INTERNACIONAL SESC

A cidade de Teutônia tem aluno inscrito no 6º Festival Internacional Sesc de 
Música, que acontece entre os dias 18 e 29 de janeiro, em Pelotas. Bernardo Hune-
cke está matriculado no curso de Saxofone. Serão 12 dias de intensa programação 
musical com uma série de concertos e apresentações gratuitos em diversos locais de 
Pelotas, além dos cursos ministrados por professores de 13 nacionalidades. O evento 
tem como objetivo incentivar o desenvolvimento da produção musical, fomentar o 
intercâmbio e o desfrute de bens culturais.

Já consolidado no cenário cultural de Pelotas, o Festival de Música conta, nes-
ta edição, com 50 espetáculos, entre recitais e concertos e 21 cursos de música, que 
ocupam casarios antigos, teatros, igrejas, ruas e parques de Pelotas. São mais de 450 
profissionais da música entre professores, alunos, músicos e técnicos, que partici-
pam de cursos, trocas de experiências e espetáculos artísticos, um intercâmbio de 
culturas e aprendizado, representado por mais de 17 países. Mais informações sobre 
o evento podem ser obtidas no site www.sesc-rs.com.br/festival.

Evento será realizado entre os dias 18 e 29 de janeiro de 2016, em Pelotas.



A HISTÓRIA DE QUEM 
VENCEU O CÂNCER 
E LEVA ESPERANÇA 
ÀS CRIANÇAS   6 E 7

sob a 
ponte

COMO FAZER UMA 
CEIA: NOITE DE 
NATAL COM A 
MESA CHEIA   14 E 15

NATAL É SINÔNIMO 
DE TRABALHO 
E DEDICAÇÃO AO 
PRÓXIMO   4 E 5

Jorge e Júlia perderem a casa, família e amigos. Hoje, longe da filha, vivem para tentar curar as feridas do passado às margens da BR-386.    8 E 9

QUINTA-FEIRA, 24 de DEZEMBRO de 2015



CADERNO ESPECIAL DE NATAL FOLHA POPULARQUINTA-FEIRA, 24 DE DEZEMBRO DE 2015

A espiritualidade do Natal: o verdadeiro  signif
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PALOMA GRIESANG

E
m meio às festas, enfeites e pre-
sentes é importante sempre relem-
brar a espiritualidade e o signifi-
cado da data. Às vezes ofuscado 

pelo brilho da decoração e dos presentes, 
o nascimento de Jesus Cristo, motivo da co-
memoração, é esquecido. O padre Gabriel 
Bagatini destaca a importância de relem-
brar este que, segundo ele, é o centro da 
festa. “É sempre necessário recordar que o 
Natal é uma festa cristã. Porque nos últimos 
tempos temos caído na preparação dos en-
feites, dos presentes, que ajudam a prepa-
rar a data, mas estamos nos distanciando 
do centro que é Cristo”, reforça. Para ele, o 
nascimento de Cristo envolve toda a beleza 
da espiritualidade do Natal. “O nascimento 
de Jesus nos mostra um Deus grande que se 
fez pequeno e nasceu de uma mulher. Ele se 
fez homem como nós, exceto pelos pecados, 
e viveu como nós”, diz.

O padre destaca a importância do ad-
vento para o resgate da espiritualidade da 
data. “Vivemos em um mundo corrido. Em 
meio à correria do dia-a-dia, o segredo é as 
quatro semanas do advento”, comenta. O 
advento é quatro semanas de preparação 
que antecedem o Natal. “É uma preparação 
semelhante a uma gestante que se prepara 
e aguarda o nascimento do filho. Assim nós 
aguardamos, caminhamos e planejamos pa-
ra nos encontrar com Jesus”, explica.

O padre não é contra os enfeites, pre-
parativos e presentes, pelo contrário, acha 
que são parte importante da data, porém, 
destaca que a espiritualidade não pode ser 
deixada de lado. “Temos que nos preparar 
para a data sim, mas não adianta se não 
prepararmos o nosso coração. Aí entra a 
importância da participação na comunida-
de, nas programações. Sem esquecer que o 
que motiva a festa é Cristo”, destaca.

Ele também salienta a importância de 
celebrar o Natal com a família. “Deus quis 
ter uma família. Jesus nasceu em uma famí-

lia com a mãe Virgem Maria, o pai adotivo 
São José. O Natal é viver em família, cele-
brar junto, é uma festa de família para cele-
brarmos com os que amamos.” Segundo ele, 
o momento pode ser propício, inclusive, pa-
ra resolver os problemas entre a família. “É 
hora de perdoar e ser perdoado. O clima do 
Natal ajuda a resolver esses problemas de 
família”, salienta. O padre finaliza deixan-
do uma mensagem de Natal. “Eu desejo que 
Cristo possa nascer em nossos corações. Pa-
ra isso temos que nos preparar, fazer uma 
faxina no coração, nos preparar em família. 
Não podemos nos perder nos preparativos, 
não podemos esquecer de celebrar Cristo 
com nossa família”, conclui.

A comemoração deve 
envolver a mensagem de Cristo

O pastor sinodal do Sínodo do Vale do 
Taquari, Gilciney Tetzner, destaca que o 

período por si só já é comemorativo. “Há, 
nesta época do ano, muitas festas de en-
cerramento, formaturas, encontros fami-
liares. Um ano representa um ciclo em nos-
sa vida e todos têm o desejo de começar e 
terminar bem este período”, afirma. Neste 
contexto, está inserido o Natal. O pastor 
avalia que a data tem sido cada vez mais 
destacada dentro das cidades do Vale do 
Taquari. “Há luzes, enfeites, papais noéis 
em vários municípios. Percebo que nos úl-
timos anos há uma crescente promoção de 
eventos relacionados com o Natal. Há can-
tatas, concertos, encenações e shows acon-
tecendo quase a cada noite em algum lugar 
no Vale do Taquari”, salienta. 

Ele acredita que este movimento tem 
revelado algo sobre a busca das pessoas 
pela espiritualidade da data. “A meu ver, 
isso revela que há uma busca das pessoas 
por um Natal que não seja meramente bo-

nito aos olhos, mas que nos faça refletir, 
nos toque e nos emocione”, avalia. Por isso 
ele crê que há motivos para se alegrar, pois 
as pessoas buscam o verdadeiro sentido 
do Natal: o nascimento de Cristo. “Natal é 
Deus conosco. Para mim, um Natal que não 
envolve a celebração do nascimento de Je-
sus Cristo não é Natal, pois a própria pala-
vra 'Natal' já significa nascimento”, refor-
ça. Segundo ele, as luzes e comemorações 
são importantes, mas só ganham sentido 
com a mensagem de Cristo. “Martin Lutero 
certa vez diz que 'a Bíblia é a manjedoura 
na qual repousa Jesus. Se tirarmos ele de 
lá, o que fica é só palha'  A mesma afirma-
ção podemos fazer em relação ao Natal. As 
luzes, enfeites e eventos em torno do Natal 
são a manjedoura, o presépio, no qual re-
pousa Jesus. Se tirarmos ele, o que sobre é 
só palha e adorno”, pontua.

Tetzner acredita que é preciso, cada 

período por si só já é comemorativo. “Há, 
nesta época do ano, muitas festas de en-
cerramento, formaturas, encontros fami- ele crê que há motivos para se alegrar, pois 
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MINHA DECORAÇÃO DE NATAL!

vez mais, resgatar o Natal em torno de 
Cristo e da espiritualidade. Os eventos 
natalinos como cantatas e encenações em 
locais públicos, são algumas das ferramen-
tas que ele acredita que possam ser utili-
zadas para trazer de volta esta mensagem. 
“Eles alcançam um público muito mais 
amplo, que geralmente não frequenta as 
igrejas”, acredita. Outra forma de resgatar 
este espírito, segundo o pastor, é o ensino 
familiar. “Cabe aos pais a tarefa de ensinar 
aos seus filhos o porquê do Natal e recon-
tar a história de Jesus. O pior Natal para 
mim é aquele que começa com exageros 
na noite do dia 24 e termina com ressaca 
no dia 25, quando deveriam todos estar 
felizes pelo Natal”, diz. Quanto às igrejas, 
ele acredita que caiba o papel de chamar 
as pessoas para perto de Deus. “Deus, no 
nascimento de Jesus, percorreu uma dis-
tância inatingível para nós. Ele desceu de 
sua glória e veio habitar entre nós. Se ele 
fez tal ato de amor, então nós, em resposta 
de fé, também podemos dar alguns passos 
em sua direção”, conclui.

Natal: reencontro e compartilhamento
Natal é época de reunir família e ami-

gos. De encontro e troca. O pastor Gilci-
nei afirma que são nestes momentos em 
que se compartilha o espírito do Natal 
verdadeiro. “O Natal é marcado por de-
sejos de reconciliação, pela vontade de 

reencontrar quem está longe de nós, pela 
troca de presentes e desejos de bênçãos 
e paz. Cada vez que fazemos estas ações, 
estamos compartilhando e promovendo o 
Natal verdadeiro”, afirma. Segundo ele, a 
chave para isso é reconhecer o próximo 
como sendo igual. “Quando nós formos 
capazes de reconhecer que a pessoa da 
qual discordamos ou temos algum desafe-
to é igualmente amada por Deus e tem a 
mesma dignidade que nós, quando nós re-
conhecermos as pessoas de outras etnias, 
classes sociais ou credos como nossos ir-
mãos, daí seremos capazes de comparti-
lhar o espírito do Natal e viver o amor de 
Deus por nós revelado no nascimento de 
Jesus”, pontua.

Por fim, o pastor destaca que o Natal é 
época de amor, felicidade e paz. E estes de-
vem ser compartilhados com todos. “Natal 
é vida, é a aposta de Deus na humanidade, 
é o seu desejo de se encontrar conosco. Ao 
lado disso, também é tempo de encontro e 
de celebração da vida. Faço votos que to-
dos possamos nos encontrar neste Natal”, 
ressalta. Segundo ele, é importante estar 
perto de Deus, da família e dos amigos. 
“Que este encontro seja com Deus, com a 
família e com o próximo. Que seja marcado 
pelo amor, pela felicidade e pela paz. Que 
traga uma alegria duradoura capaz de nos 
manter abastecidos até o próximo Natal. 
Feliz Natal”, conclui.

Silvane Caio

Daltro Filho - Imigrante

Silvane montou seu Presépio de Natal em uma bacia antiga. Ela inclusive usou plan-

tas e outros materiais para compor a decoração.

   Feliz Natal e um Ano Novo repleto de conquistas a todos”.“

A Folha Popular lançou um desafio aos seus assinantes e leitores nos meses de no-

vembro e dezembro: encaminhar uma fotografia de sua decoração natalina para divul-

gar no Caderno Especial de Natal. As participações você confere nas páginas deste suple-

mento, nos espaços Minha Decoração de Natal.

Obrigado a todos que colaboraram!

ARQUIVO PESSOAL
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A soldado 
Marinete 
já passou 

alguns 
Natais 

garantindo a 
segurança da 
população

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER
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Natal é sinônimo de trabalho 
e dedicação ao próximo

Para muitas pessoas, o Natal é dedicado ao trabalho, garantindo a nossa segurança, 
cuidando dos enfermos e, até, sendo a segunda família para aqueles que estão nos asilos

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

N
atal, época de reunir a família e con-
fraternizar, de fazer a deliciosa ceia 
e de relembrar os bons momentos 
com aqueles que se quer bem. Mas 

nem todos conseguem ter esse privilégio. Na 
noite de Natal e mesmo durante o dia 25 de 
dezembro, há muitas pessoas que estão pro-
curando garantir a nossa segurança, cuidando 
dos enfermos e sendo a segunda família para 
aqueles que estão nos asilos. Isso sem contar 
as inúmeras outras profissões que exigem a 

presença de profissionais 24 horas por dia.
Entretanto, esses que deixam as suas fa-

mílias e trabalham no Natal acabam indo com 
propósitos reais da data: de dedicação e doação 
ao próximo, em que o sorriso da outra pessoa é 
o melhor presente. No final, as experiências e 
histórias vivenciadas são gratificantes.

NATAL POLICIAL

Marinete Kegler de An-
drade, do Bairro Alesgut, 
Teutônia, é mãe de duas gê-
meas, de 4 anos. Mas é com 
o “coração na mão” que ela 
aguarda as escalas e, muitas 
vezes, deixa de celebrar o 
Natal com sua família para 
se dedicar à segurança das 
outras pessoas. No início, 
essa questão era mais difí-
cil. Mas, com o passar dos 
anos, a soldado Marinete 
foi se acostumando com a 
ideia e, hoje, encara a situa-
ção com mais tranquilidade. 
Ela já passou muitos Natais 
na sede da Brigada Militar 
de Teutônia, o que já lhe 
rendeu muitos momentos 
gratificantes. “Fica aquele 
sentimento por causa da fa-
mília, de estar longe dela, de 
não estar compartilhando 
este momento com ela. Mas 
é a profissão que a gente 
escolheu e a família acaba 
compreendendo”, enaltece.

Tanto no Natal quanto 
no Ano Novo, é preciso estar 
preparado para operações 
inesperadas, como aconte-
ceu com a soldado em 2012. 
“Já tive Ano Novo em que 
me preparei tranquilamente 
para trabalhar, mas aí deu 
um assalto a uma joalheria 
em Cotiporã e tive que pas-

sar a noite lá, com chuva, 
em meio do mato. Sempre 
que a gente faz algo que a 
gente gosta, não interessa se 
é Natal ou Ano Novo, tudo é 
gratificante”, afirma.

O Natal, por si só, causa 
uma maior sensibilidade 
entre as pessoas. Na área 
policial não é diferente. “Já 

aconteceu de a gente ter 
encontrado uma família no 
Bairro Canabarro que não 
teria condições de festejar 
o Natal. Fizemos uma mobi-
lização entre nós e compra-
mos uma cesta para a famí-
lia ter um Natal mais digno. 
São histórias que marcam a 
gente”, recorda.

Para não deixar a data 
passar em branco, é costu-
me dos policiais que traba-
lham na noite do plantão 
realizarem alguma janta di-
ferenciada e tentar tirar um 
tempinho para ficar juntos e 
conversar, tudo isso, é claro, 
se deixar de estar atento ao 
telefone. “E sempre tem as 

boas almas que lembram que 
a gente está trabalhando e 
nos ligam para desejar Feliz 
Natal. Isso para nós é muito 
bom. Muitas vezes não espe-
ramos, mas com certeza mo-
tiva a gente. Já chegamos a 
receber, inclusive, cestas ou 
outros presentes da comuni-
dade”, destaca.
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Altevir Kovalski é técnico em Enfermagem  
e já passou alguns Natais dentro de hospital

Édson Luís schaeffer

arQuIVo PessoaL
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Natal No hospital

Natal No asilo

Altevir Kovalski, do 
Bairro Centro Administra-
tivo, Teutônia, é técnico em 
Enfermagem nos hospitais 
Bruno Born, de Lajeado, 
e Divina Providência São 
José, de Arroio do Meio. 
Vários Natais foram dentro 
dos hospitais, se dedicando 
aos cuidados ao próximo. “É 
como um dia normal, porém 
ficamos meio que sentimen-
tais, sabendo que deixamos 
nossas famílias para ir ao en-
contro e fornecer cuidados 
aos que ali procuram nossos 
serviços”, frisa.

Para Altevir, a compre-
ensão da família quanto a 
sua ausência na confrater-
nização natalina é muito im-
portante. “A família diz que 
entende que é o nosso traba-
lho, que pessoas necessitam 
de cuidados. Depois de co-
memorarem a data natalina, 
alguns vão até as entidades 
onde trabalhamos para nos 
dar pelo menos um abraço 

e desejar boas vibrações. 
Claro, tem alguns setores 
que não permitem o acesso a 
pessoas de fora”, destaca.

A data não costuma 
passar em branco. Quando 
possível, uma pequena con-
fraternização é realizada 
nas casas de saúde, mas sem 
deixar de lado a sua missão: 
se doar ao próximo. “O mo-
mento é especial, a data é 
de reflexão. Mas, para um 
profissional da enfermagem, 
que dedica seu tempo ao cui-
dado, cada momento é único. 
Cada dia ou noite que passa-
mos ao lado de quem neces-
sita de cuidados, indiferente 
o grau de complexidade, 
devemos sempre agir com se-
renidade, ética, profissiona-
lismo, independente a quem 
quiser que seja”, enaltece.

Conforme Altevir, o 
trabalho na noite de Natal 
tem, ainda, um outro grande 
significado. “Muitos pacien-
tes passam a noite natalina 

sozinhos, em um leito de 
hospital, e sequer alguém ali 
aparece. Eles acabam ten-
do a equipe de enfermagem 
como os únicos que irão dar 
atenção, carinho, abraço, e 
desejos de um Feliz Natal”, 
observa.

O técnico em Enferma-
gem ressalta que a pessoas 
aproveitem o Natal para se 
colocar no lugar daqueles 
que abrem mão de estar com 
a família para estar cuidan-
do do próximo. “Costumo 
dizer que, enquanto você 
festeja as datas comemora-
tivas, eu e meus colegas pas-
samos a noite ao lado de um 
paciente, que pode ser um 
familiar seu. Deixamos nos-
sas famílias para se dedicar 
ao próximo. Antes de fazer 
algum tipo de crítica, se co-
loque no lugar de um de nós. 
Enfermagem pode ser para 
todos, mas o verdadeiro ato 
de enfermagem é para pou-
cos”, sublinha.

Para quem trabalha dentro 
dos asilos ou lares de idosos, 
muito mais que cuidar dos re-
sidentes, é preciso exercer o pa-
pel familiar. Muitos residentes 
se sentem carentes e recebem 
poucas ou nenhuma visita de 
sua família. Eolanda Lenker e 
Lenira Azeredo de Mello, am-
bas de Taquari, sabem bem co-
mo é ser a segunda família dos 
mais 180 residentes da Asso-
ciação Beneficente Pella Bethâ-
nia, também de Taquari.

Eolanda é coordenadora 
dos lares, está há 16 anos na 
entidade e passou oito Natais 
trabalhando. Lenira está há 
cinco anos na instituição, traba-
lhando no Lar Nazaré – o maior 
da entidade e que conta com 
49 residentes – e também já 
trabalhou em alguns Natais. “É 
muito bom passar o Natal aqui. 
A gente acaba sendo a família 
dos residentes. O ideal seria que 
se unisse a nossa família com 
eles aqui, mas por ser nosso am-
biente de trabalho, não se pode. 

Mas é gratificante ficar com eles 
aqui. E o bom é que a família 
compreende”, frisa Eolanda.

A data não passa em branco 
tanto para residentes quanto 
para funcionários. Conforme 
as colaboradoras, geralmente 
é feita alguma meditação na 
igreja localizada dentro da Pella 
Bethânia e, depois, todos parti-
cipam de uma ceia especial.

Se para muitas pessoas o 
Natal é uma data alegre, para 
aqueles que estão no asilo a 
data, às vezes, é triste. “Os resi-
dentes esperam muitas coisas. 
A própria família é algo que 
eles esperam. Para muitos aqui 
é um período triste, em espe-
cial para aqueles que não têm 
familiares. Eles veem os amigos 
deles recebendo visitas e, até, 
presentes”, expõe Eolanda.

É aí que entra a importância 
do apoio de todos os colaborado-
res, em pequenos gestos fazem 
a grande diferença. “Este ano, 
para todos ganharem presentes, 
cada residente fez a sua cartinha 

e a ideia era de que essas cartas 
para o Papai Noel chegassem até 
os Correios. Mas isso não ocor-
reu. Todos os funcionários ado-
taram as cartas. É gratificante 
passar o Natal aqui”, enaltece a 
coordenadora dos lares.

Lenira concorda com Eo-
landa. “Festejamos, muitas ve-
zes, o Natal na nossa segunda 
casa. É muito bom estar aqui 
no Natal. A gente percebe que a 
nossa presença deixa eles mais 
animados. Um simples abraço 

de Feliz Natal já faz o dia deles 
melhor. Aqui é a nossa família. 
A gente dá carinho e recebe 
carinho de volta. O sorriso de 
cada residente é um dos me-
lhores presentes de Natal que 
podemos receber”, enfatiza.

Lenira (e) e 
Eolanda (d) 
com Alcina 

Schröer, uma 
das residentes 
da Associação 
Beneficente 

Pella Bethânia
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GABRIELA HAUTRIVE

N
o ano de 1995, 
Germano Hof ler, 
hoje com 38 anos, 
descobriu que es-

tava com um tumor maligno 
na perna direita, chamado 
de Sarcoma de Ewing, pró-
ximo à altura da pantur-
rilha. Após o tratamento, 
teve que amputar a perna e 
hoje vive uma vida normal, 
com uma perna mecânica, 
dirige carro, anda de bici-
cleta e até arrisca umas par-
tidas de futebol com o filho. 
Neste mês, após 20 anos do 
diagnóstico da doença, ele 
resolveu transformar a vida 
de crianças que enfrentam 
o câncer. Se transformou 
em Papai Noel e foi até o 
Instituto de Câncer Infantil 
(ICI) do Rio Grande do Sul, 

em Porto Alegre, para levar 
esperança e carinho paras 
as crianças que lutam con-
tra a doença. 

A história de Hof ler 
contra o câncer começou 
após vários diagnósticos 
diferentes e uma constante 
busca, indo de médico em 
médico, até ter a confirma-
ção da doença. Então foi 
encaminhado ao Hospital 
de Clínicas de Porto Alegre 
e atendido pelo ICI. Passou 
por quatro sessões de qui-
mioterapia antes da cirur-
gia, para reduzir o tumor ao 
máximo. Retirou o tumor e 
depois passou por mais 13 
sessões de quimioterapia. 
O tratamento caminhava 
da melhor forma possível e 
não se pensava em amputa-
ção. “Quando comecei a qui-
mioterapia, a perna esquer-
da tinha 34 cm de diâmetro 

e a direita 40 cm. Depois de 
4 sessões, elas já estavam 
praticamente iguais”, relata 
Hof ler. Na hora da cirurgia, 
uma notícia nada positiva 
surpreendeu a equipe mé-
dica, pois o tumor já havia 
comprometido as veias que 
vão para o pé e não tinha 
outra solução a não ser am-
putar a perna. 

Passado todo o período 
de sofrimento, lutas e an-
gústias, começaram surgir 
as conquistas. Seis meses 
após a amputação, Hof ler 
passou a usar perna me-
cânica, e aos poucos foi 
retomando sua rotina e ati-
vidades. No final de 1995 
foi convidado a participar 
da festa de Natal do ICI e 
prestigiou o evento como 
paciente. Após essa data, 
sempre recebeu convite 
para fazer parte das festa 

Papai Noel distribui  sorrisos, abr
  BOM VELHINHO COM PERNA MECÂNICA

Após vencer o câncer, Germano Hofler resolveu presentear 
as crianças que vivem no Instituto de Câncer Infantil 

MINHA DECORAÇÃO DE NATAL!

LH Arquitetura
Luana Henz, Diana Eidelwein 

da Silva e Júlia Helena Brönstrup
Bairro Languiru

Tantas lutas, grandes conquistas.
Mais trabalho, muitas realizações.
Longas estradas, novos caminhos.
Largos sorrisos, vários amigos.
Boas festas, feliz 2016!!!”

“

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

Cleomar Luís Trapp
Linha Berlim, Westfália

Que o bom velhinho não traga apenas presentes, mas sim a esperança de que um novo 
amanhã surgirá. Feliz Natal”.“

Renata Bortoluzzi Madeira 
Bairro Languiru

Como sou Médica Veterinária, 
criei uma Árvore de Natal para ho-
menagear meus pacientes e clien-
tes, repleta de cachorrinhos, gati-
nhos, ossinhos e patinhas, todos de 
feltro feito à mão.

Feliz Natal a todos!”

“

ARQUIVO PESSOAL

Estar ao 
lado do bom 
velhinho é o 
mesmo 
que esquecer 
os proble-
mas naquele 
momento
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que acontecem na segunda 
quarta-feira do mês de de-
zembro, em todos os anos. 
Porém, Hof ler preferia se 
manter afastado do insti-
tuto. “Acho que eu queria 
mais é ficar longe de qual-
quer coisa que lembrasse o 
tratamento. Minha mãe in-
sistia para que fôssemos à 
festa, mas eu dizia: ah mãe, 
o que eu quero lá?”

A mãe de Hof ler não 
respondeu sua pergunta, 
mas a vida fez questão de 
trazer respostas  e assim 
transformar sua vida. Apro-
ximadamente oito anos 
depois, ele resolveu voltar 
ao instituto após ser convi-
dado para conversar com 
um adolescente que havia 
passado pela mesma situa-
ção. O menino com nome de 
Wagner, tinha 13 anos, esta-
va sentado em uma cadeira 
de rodas, com olhar triste, 
nitidamente desconfortável 
de estar ali, usando fones 
de ouvido para ficar alheio 
ao que acontecia em volta e 
sem nenhum fio de cabelo 
devido à quimioterapia. 

Quando de repente, com 
uma simples frase, Hof ler 
mudou totalmente o cená-
rio e transformou o momen-
to em um ato de esperança. 
“Eu disse que também havia 
perdido uma perna por con-
ta do câncer, ele me olhou, 
olhou de novo e fez uma 
cara de que 'não entendeu', 
porque eu estava de calça. 
Então, puxei a calça para 
cima e mostrei que uma das 
minhas pernas era mecâni-
ca, e que eu andava quase 

que normalmente, sem mu-
letas.” 

Segundo Hof ler, o sem-
blante do menino mudou 
na mesma hora. Ele levan-
tou da cadeira, pegou suas 
muletas e começou a andar 
pela festa, conversando ao 
lado de Hof ler. “Naquela 
hora nossas histórias se 
'confundiram', pois eu me 
vi nele, e ele em mim. Perce-
bi o quanto foi importante 
para ele, naquele momento, 
ver que ele também pode-
ria chegar lá”. Desde então, 
Hof ler decidiu nunca mais 
faltar nenhuma festa do 
Instituto de Câncer Infan-
til. “Gosto de estar na festa 
nem que seja para alguém 
me apontar e mostrar que 
'aquele cara se tratou aqui, 
perdeu a perna e está aí'”, 
relata.

“É isso que me 
motiva, essa é a 

gratificação, minha 
retribuição por 

tudo que recebi.”

Papai Noel no ICI
A cena com o menino 

Wager se repetiu novamente 
neste ano. Vestido de Papai 
Noel, Hofler foi chamado 
para tirar foto com uma 
criança que não conseguia 
subir no palco. Ao se apro-
ximar viu que ela tinha uma 
perna amputada e estava em 
cadeira de rodas. “Perguntei 
se ela tinha perdido a perna 
por causa da doença, e ela 

sinalizou que sim com a ca-
beça, sem falar. Respondi 
que só não iria mostrar a mi-
nha perna para ela porque 
senão 'estragaria' a fantasia 
das crianças.”

Neste momento, ele fez 
com que a menina tocasse 
em sua perna para sentir 
que era mecânica. A reação 
dela foi um largo sorriso no 
rosto com brilho nos olhos. 
“É isso que me motiva, es-
sa é a minha gratificação, 
minha retribuição por tudo 
que recebi.”

Para Hofler, poder vol-
tar ao ICI vestido de Papai 
Noel é o maior símbolo de 
esperança, um presente que 
recebeu e encarou com uma 
missão. “Pretendo voltar 
lá pra sempre. Mais do que 

distribuir presentes para 
os pacientes ex-pacientes e 
familiares, e tirar muitas e 
muitas fotos, poder vestir 
essa fantasia e distribuir 
a esperança que ela repre-
senta, é o maior bem que eu 
posso fazer por mim e por 
todos que acreditam que um 
amanhã melhor é possível”, 
ressalta. Como Papai Noel, 
a tarefa de Hofler é grande. 
Não basta distribuir presen-
tes, é preciso espalhar sorri-
sos, abraços e esperança. A 
cada ato de amor, a vida lhe 
devolve tudo em dobro.

Ele acredita que, no fun-
do, todo mundo acredita em 
Papai Noel - adultos e crian-
ças - cada um com as suas 
crenças. Ao ser questionado 
sobre qual presente daria 

para as pessoas se fosse Pa-
pai Noel de verdade, ele res-
ponde que daria saúde para 
todo mundo. “Independente 
de sua posição social, grau 
de instrução, do dinheiro 
que tenha, pois sem saúde, 
não somos nada”, pondera. 

Hofler mudou sua for-
ma de pensar após passar 
pela doença. Hoje, entende 
que pessoas com câncer são 
capazes de ter uma vida 
saudável, podendo realizar 
tudo o que for almejado. Per-
der uma perna significou ga-
nhar sabedoria e amor, que 
hoje são repassados para as 
crianças e adolescente que 
vivem no ICI.  “É preciso 
enfrentar o tratamento, co-
locar a perna mecânica e re-
aprender a correr”, finaliza.

7

tribui  sorrisos, abraços e esperança
  A HISTÓRIA DE QUEM VENCEU O CÂNCER E LEVA ESPERANÇA ÀS CRIANÇAS

Com perna mecânica, Papai Noel fica ao lado 
de menina que amputou a perna em razão do câncer

FOTOS: MARCO NUNES / DIVULGAÇÃO
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Casal vive Natal sob a ponte
As dependências químicas fizeram Jorge e Júlia perderem a casa, família e amigos. Hoje eles vivem para tentar curar as feridas do passado às margens da BR-386

Gabriela Hautrive 

N
a época em que muitos esperam 
ansiosos pelo dia 25 de dezembro 
para trocar presentes,  renovar 
a fé e comemorar com famílias e 

amigos, Jorge Nelson Barbosa, 56 anos, e 
Júlia Terezinha Sembler, 43 anos,  vivem 
um dia normal, sem comemorações, sem 
amigos, sem família, sem sentido algum. “É 
como um dia após o outro”, relata Barbosa. 
Entretanto, as coisas nem sempre foram 

desta forma na vida do casal, que está jun-
to há 20 anos. Ao lembrar da época em que 
passavam o Natal em confraternização com 
a família, Júlia enche os olhos de lágrimas e 
não consegue conter a emoção. “Sinto mui-
to falta da nossa menina.” 

A menina  a quem se refere é a filha do 
casal, de 8 anos, que é cuidada pela tia, 
pois as condições em que vivem não per-
mite que os pais tenham a guarda da filha. 
No lugar onde residem, os pilares da ponte 
substituem as paredes da casa, o chão de 
terra ocupa o lugar do piso, o  fogão é  feito 

com uma tela de ferro e fogo de chão. Para 
dormir, há um colchão e algumas cober-
tas. Não existe geladeira, roupeiro, sofá, 
televisão e nenhum tipo de eletrodomés-
tico. Um ambiente humilde com o mínimo 
para sobreviver, mas cheio de detalhes, 
com flores em vasos e uma horta com fei-
jão e tomate plantados às margens da BR-
386, local que há nove meses serve como o 
quintal do casal. Eles moram embaixo do 
viaduto que liga os bairros Alto do Parque 
e Hidráulica, próximo ao Parque do Imi-
grante, em Lajeado.

Para muitos pode ser horrível viver nes-
te lugar e talvez seja de fato, porém, nada 
tira a fé e a esperança de Jorge e Júlia, que 
acreditam um dia sair de lá. Mesmo sobre-
vivendo de doações e não tendo uma casa 
para morar, quando Jorge é questionado 
sobre qual seria seu sonho de Natal, ele res-
ponde que seu pedido “seria por mundo em 
que as pessoas tivessem menos preconceito 
e pudesse haver o fim da violência.” Pala-
vras que nos fazem refletir sobre diversas 
coisas da vida, dando valor aos pequenos 
detalhes. 

O porquê de estar embaixo do viaduto 
O casal morava no Bairro Carneiros 

em Lajeado, tinham sua própria residên-
cia e os cuidados da filha, mas devido às 
dependências químicas, largaram tudo e 
foram parar nas calçadas. O primeiro lugar 
onde se instalaram foi na Praça da Matriz, 
no Centro de Lajedo. Depois de um tempo, 
houve a proibição de moradores de rua no 
local. Então, foram para o viaduto, local on-
de residem hoje. Conforme Jorge, eles rece-
bem o apoio e acompanhamento do  Centro 
de Atenção Psicossocial Adulto (Caps), de 
Lajeado. O tratamento para deixar o álcool 
e as drogas já dura dois anos. “É difícil, vou 
dizer pra vocês, só quem passa por isso pa-
ra saber.”

O casal poderia lamentar tudo o que 
perdeu, mas ao contrário disso, eles come-
moram e agradecem a ajuda de Deus. “Na 
praça, tínhamos apenas umas cobertas 
para dormir; hoje temos colchão, roupas, 
comida, isso é muito bom”, explica o mo-
rador de rua. O barulho dos caminhões, os 
insetos, situações climáticas, nada inco-
moda. “Eu já me acostumei, me sinto bem 
aqui”, ressalta Jorge. No coração de Júlia, 
a feridas do passado ainda estão abertas, 
parece bater um arrependimento, uma 
tristeza, em pensar que muitas coisas se 
perderam e que a situação da família po-
deria ser diferente. “A gente sente, sente 
muito. Às vezes, bate uma tristeza, eu cho-
ro, não é fácil.”  

O casal vive há nove meses em baixo do viaduto
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A casa própria
O sonho de ter a casa própria está nos 

planos do casal. Enquanto Júlia cuida 
das poucas coisas que eles têm, Jorge sai 
para trabalhar como pedreiro. “Se não 
ficar ninguém aqui eles roubam tudo; já 
levaram nossas coisas outras vezes”, con-
ta Júlia. A situação impede que o casal 
possa sair do local na noite de Natal para 
visitar sua filha, da mesma forma em que 
no ambiente onde residem não tem es-
paço e estrutura para receber a família. 
“Vai ficar eu e ela aqui, não temos o que 
comemorar”, lamenta Jorge.

A saudade da filha incomoda muito mais 
do que as condições de vida do casal.  Com o 
ambiente precário eles até se acostumaram, 
mas não conseguem preencher o vazio que 
há no coração. Mesmo não gostando de come-
morações, Jorge admite que ao lado da filha 
ele gostaria de realizar uma noite de  Natal 
diferente. “Se eu pudesse levava ela para jan-
tar, com certeza”, destaca. Mas a vontade, por 
enquanto, fica apenas nos sonhos do pai. Hoje 
à noite, quando todos estiverem reunidos com 
suas famílias, Jorge estará com sua filha em 
pensamento, ao lado de sua esposa, vendo a 
noite passar, embaixo do viaduto ou da ponte.

Jorge e Júlia estão juntos há 20 anos

Gabriela Hautrive

arquivo pessoal

arquivo pessoal

Elaine Costa
Bairro Teutônia

Desejamos um Feliz Natal e um excelente Ano Novo a todos.”“

Ingrid Rührwien Mörschbächer
Bairro Teutônia

São 15 papais noéis, adquiridos durante 15 anos. Quinze anos do meu filho Ma-

teus; cada ano um papai noel foi aumentando a coleção”.“

minha decoração de natal!
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Daniela Baroni Martins

A 
cultura colinense 
de manter seus 
jardins bem cui-
dados também se 

mantém durante as festivi-
dades de Natal. Ao passar 
pelas diversas localidades 
do Município, é possível ver 
os papais-noéis pedalando 
nas bicicletas, trabalhando 
e executando diversas ativi-
dades, e o brilho das luzes. 
E a Administração Muni-
cipal contribuiu para isso, 
restaurando os enfeites a 
cada ano. Materiais que são confeccionados em oficinas do CRAS, por senhoras voluntárias, que 
restauram, ajudam na confecção e pintura. Depois, são montados e expostos por funcionários da 
Prefeitura.

Conforme a secretária de Educação, Cultura, Turismo e Desporto de Colinas, Tânia Fenstersei-
fer, a decoração já inicia no mês de novembro. “Também incentivamos a decoração natalina em resi-
dências e no comércio em geral realizando um concurso”, acrescenta. Aliado a isso, as apresentações, 
sempre com atrações diferentes, atrai muitos turistas para a cidade. “Sentimos muito orgulho em ver 
nossa cidade tão bonita, proporcionando um ambiente aconchegante e acolhedor entre os munícipes e 
para quem vem nos visitar”, destaca Tânia.

Daniela Baroni Martins 

I
ndicada pelo UOL Viagens como o terceiro melhor roteiro turístico de Natal, neste ano, Estrela buscou ino-
vação. Além da decoração feita por voluntários e muitas luzes em diferentes pontos da cidade, foi implan-
tado video mapping - uma projeção 3D. A fachada do prédio da Prefeitura transformou-se em uma grande 
tela, onde foram projetados, diariamente, imagens em 3D com a história de Natal e do Município.

A união da comunidade, além de proporcionar uma economia de cerca de R$ 20 mil aos cofres públicos, 
enfeita os principais pontos de Estrela. Nos acessos a cada bairro há letreiros em madeira, todos iluminados de-
sejando Amor, Felicidade, Partilha, Saúde, Paz e outros. Até mesmo o Chuck e da Rute ganharam a companhia 
de um pinheiro gigante. Os postes da Avenida Rio Branco também receberam guirlandas de cerca de 1,5 metro. 

Conforme a primeira dama de Estrela, Carine Schwingel,  o Natal de Estrela recebeu um investimento de 
R$ 300 mil. “É o terceiro Natal realizado neste formato. A iniciativa tem se consolidado, fortalecida pelo es-

pírito de união, 
independente 
de diferenças de 
segmentos ou po-
lítico-partidárias. 
Além disso, o Na-
tal gera retorno 
financeiro ao co-
mércio e principal-
mente aos setores 
gastronômicos do 
município, uma 
vez que o movi-
mento verificado 
na cidade neste 
mês de dezembro é 
recorde histórico”, 
ressalta Carine.

Centro Administrativo é o ponto de destaque

Inovação foi a palavra de ordem
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teutônia

estrela colinas

Daniela Baroni Martins 

A 
decoração natalina em Teutônia ocorreu por meio de uma 
parceria entre a Administração Municipal e o Centro Cul-
tural 25 de Julho. Houve o repasse de R$ 135 mil para a 
entidade, para que ela providenciasse os enfeites e, além 

disso, desenvolvesse toda a programação de apresentações natali-
nas que ocorreram. O Centro Administrativo, cartão de visitas do 
Município, recebeu todas as atenções. Foram colocados enfeites em 
todo o seu entorno. Luzes, bonecos, guirlandas e outros adereços fo-
ram utilizados para abrilhantar a cidade com o espírito de Natal. 

Segundo o secretário de Cultura e Turismo, Ariberto Mage-

danz, o Município tem uma geografia diferenciada e não seria 
possível contemplar todos os bairros com o recurso disponível. 
“Decidimos escolher um local, que representasse todas as comuni-
dades”, explicou. Magedanz, ainda comentou que os materiais de 
outros anos acabaram complementando a ornamentação. 

Além disso, o secretário lembra que as entidades, colégios, co-
munidades e, até mesmo a terceira idade, auxiliaram para enfeitar 
outros locais da cidade. Também houve incentivos para duas cam-
panhas, uma delas realizada pela CIC para fomentar as decorações 
no comércio e outra do Sicredi para a decoração das residências. 
“Apesar de todas as dificuldades de recursos, tivemos uma deco-
ração a contento, pois está enfeitando a cidade e atraindo muitas 
pessoas”, comentou. 

Jéssica taís scheeren / Divulgação

Trabalho conjunto embeleza  
o Município elisangela favaretto / Divulgação
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Município também entra 
no clima natalino 

Praças e prédios públicos 
receberam enfeites 
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WESTFÁLIA IMIGRANTE

LUISE TOMBINI / DIVULGAÇÃO

DANIELA BARONI MARTINS 

O 
clima natalino também tomou 
conta de Westfália. Com a che-
gada de dezembro, a cidade foi 
enfeitada para as programa-

ções de final de ano. A ornamentação 
foi colocada na sede da Prefeitura e nas 
praças municipais. Os adereços espe-
ciais foram confeccionados pelo grupo 
de voluntárias. 

A primeira-dama, Ingrid Marasca, 
coordenou os trabalhos de ornamenta-
ção, que já começaram a ser planejados 
no início de 2015. “Durante o ano, nova-
mente estávamos envolvidos num traba-
lho intenso de organização e ornamenta-
ção de enfeites natalinos para embelezar 
nosso município e principalmente de 
sensibilizar as famílias westfalianas e 
demais visitantes para o verdadeiro es-
pírito natalino”, destacou. 

Segundo Ingrid, a equipe sempre bus-
ca ampliar os enfeites. “Agradeço de for-
ma especial ao grupo de voluntárias pela 
disponibilidade, dedicação, trabalho, es-
forço e a alegria em cada encontro realiza-
do”. Ela ainda registrou o trabalho da Se-
cretaria Municipal de Obras, através dos 
servidores que participaram diretamente 
na colocação desses enfeites natalinos.

DANIELA BARONI MARTINS 

E
m Imigrante, o trabalho de decoração contou com o trabalho da comunidade. Da mesma forma 
que em anos anteriores, a restaurações dos bonecos foi coordenada pela oficineira do Centro de 
Referência da Assistência Social (CRAS), Melier Diersmann, com a ajuda de voluntárias. Já a co-
locação nos locais, foi organizada por Márica Haberckamp Porsche, da Secretaria de Educação, 

Cultura, Desporto e Turismo, com auxílio da equipe de Obras e Mobilidade Urbana.
Conforme Márcia, foram priorizadas prédios e praças públicas. Primeiramente, para poupar recur-

sos e, em segundo, porque no ano passado houve vandalismo com os papais-noéis que foram colocados 
nas ruas. “Não adquirimos nada novo, mas trabalhamos com o material que já tínhamos”, explicou ela. 

Na localidade de Daltro Filho, a comunidade católica se encarregou de fazer a decoração. E as escolas 
também deram sua parcela, enfeitando seus espaços. “Por meio da ornamentação e iluminação queremos 
trazer a alegria e luz de Jesus aos moradores e turistas”, destacou.
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Em época de crise, Natal   mo
Empresários avaliam como positivas as vendas na época mais favorável ao comércio

Paloma Driemeyer ValanDro
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Paloma Driemeyer ValanDro

N
atal é época de reunir a família 
para celebrar o nascimento de 
Jesus Cristo, o ano que se finda 
e o novo que se aproxima. É mo-

mento de centrar energias, amor, amizade 
e fazer renascer, sempre, a esperança de 
que dias melhores virão. No entanto, as 
comemorações vão muito além disso.

O final de ano é uma das épocas que 
mais fomenta o comércio. A distribuição 
de presentes e a preparação da ceia é, sem 
dúvidas, uma das principais marcas do 
Natal, aliada ao espírito religioso da épo-
ca. Historicamente, o tempo natalino é um 
dos mais aguardados pelo público infantil, 
que adora receber presentes e mimos do 
Papai Noel (personagem característico). 
Consequentemente, o comércio passa a 
ter expectativa de vender mais.

Conforme o vice-presidente do comér-
cio da Câmara de Indústria, Comércio e 
Serviços (CIC) de Teutônia, Glauco Ri-
cardo Reinheimer, o Natal é, além de ser 
a data mais importante da cristandade, 
aguardado com expectativa pela econo-
mia. “O comércio, tanto de Teutônia como 
do mundo todo, tem se favorecido das ven-
das nessa época”, considera.

Para 2015, a expectativa é de que o 
Natal traga um novo ânimo em relação às 
vendas, apesar de o ano não ter sido tão 
bom para o comércio. “Além de estarmos 

passando por uma situação econômica fra-
gilizada em nível de País, vivemos um ano 
sob um bombardeio de notícias ruins e de 
escândalos de toda ordem, especialmente 
envolvendo política. Tudo isso traz uma 
certa apreensão à população, que acaba 
se retraindo, investindo e consumindo 
menos”, observa Reinheimer. Entretanto, 
com a diminuição do consumo, a situa-
ção econômica fica ainda mais agravada. 
Isso implica em menos produção das in-
dústrias e gera, como consequência, mais 
desemprego. Dessa forma, segundo o vice-
presidente do comércio, todos acabam 
perdendo.

Reinheimer salienta que, apesar de 
todos os acontecimentos, é preciso acredi-
tar no País. “O Brasil é muito maior do que 
tudo isso. E acreditar significa, também, 
voltar à normalidade de consumo”, aponta. 
Para ele, dar um presente natalino também 
representa um gesto de carinho. “Aliás, vi-
vemos em um mundo carente de carinho, 
bondade e amor”, acrescenta o vice-presi-
dente do comércio da CIC Teutônia.

De maneira geral, as vendas tiveram 
decréscimo em relação ao ano passado. 
Reinheimer divulga que, em nível de Es-
tado, a queda foi entre 14 e 15%, depen-
dendo do segmento. “Isso é média. Alguns 
segmentos específicos até cresceram. Mui-
tos porque aumentaram o share (fatia de 
mercado)”, sublinha. O vice-presidente do 
comércio reforça, novamente, que é preci-
so acreditar e as esperanças jamais devem 

ser perdidas. “O Natal é tempo de renova-
ção e fé. Espero que tenhamos todos um 
2016 com mais realizações e fraternida-
de”, deseja.

Comércio de vestuário
Para o empresário Augusto Henrique 

Rührwien, da Rivin Confecções, situada 
no Bairro Languiru, em Teutônia, o Natal 
também é a melhor época do ano para as 
vendas. “Além do Natal, que sempre tem 
um apelo comercial, também tem as festas 
de final de ano de empresas, familiares e 
grupos de amigos. Normalmente se dá um 
presentinho. Ainda tem o fator de todos 
quererem estar bem vestidos, o que é bom 
para o nosso ramo”, aponta o teutoniense. 
A Rivin Confecções busca manter uma va-
riedade de produtos nesta época, fazendo 
com que as vendas aconteçam com mais 
facilidade.

Segundo o empresário, as compras 
por impulso, neste ano, serão menores. 
A crise econômica reflete no controle da 
população em relação à compras de Na-
tal. E Rührwien avalia isto como positivo. 
“Com contas controladas e em dia, mais 
adiante todos nós (empresas e clientes) 
vamos ganhar”, salienta. Apesar disso, a 
expectativa da Rivin Confecções é a me-
lhor possível. “Temos uma clientela fiel e 
estamos sempre trabalhando para ganhar 
novos clientes. Isso ajuda a manter a em-
presa em crescimento contínuo”, pondera 
o empresário teutoniense.

Comércio de mantimentos
O Supermercado Zart atua há 28 anos 

no Bairro Languiru e dez anos no Bairro 
Teutônia. Conforme a empresária Lovane 
Beatriz Ely Zart, no mês de dezembro o 
faturamento está superando as expecta-
tivas e é melhor quando comparado aos 
meses anteriores. Até o momento, a teuto-
niense não tem notado reflexos da crise no 
seu empreendimento. “O que percebe-se é 
uma mudança de foco. Os consumidores 
estão indo mais pelo preço”, observa.

A expectativa é de que as vendas nos su-
permercados melhorem em relação ao ano 
passado. Entretanto, Lovane avalia que se fi-
carem dentro do faturamento de 2014 já es-
tá ótimo, uma vez que as vendas foram boas. 
“Claro que sempre se espera melhoras, mas 
se ficar igual ao faturamento do ano passado 
está ótimo se formos considerar a inflação 
de 2015”, destaca a empresária.

Neste final de ano, o Super Zart atende 
em horários diferenciados: das 8 horas ao 
meio-dia e das 14 horas às 19h30min. Nos 
dias 24 e 31 de dezembro (véspera de Na-
tal e Ano Novo), o horário de atendimento 
será normal pela manhã e à tarde das 14 
horas às 18 horas.

Campanhas para aumentar as vendas
Uma das campanhas que incentivam e 

fomentam as vendas no Natal é promovida 
pela CIC Teutônia - “Natal, Tempo que En-
canta”. Além desta, outras campanhas de 
venda são organizadas anualmente para 
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tal   movimenta o comércio
débora costa

camila simon / divulgação

fotos: arquivo pessoal
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incentivar os consumidores a compra-
rem em Teutônia. “Aliás, podemos di-
zer que o comércio do nosso Município 
oferece as mais diversas opções em ter-
mos de mix de produtos, atendimento 
eficiente, lojas bonitas e organizadas, 
promoções e ofertas melhores ou 
iguais a qualquer outra região”, salien-
ta o vice-presidente do comércio.

Conforme Glauco Reinheimer, com-
prar em Teutônia reflete na promoção 
de mais empregos, na participação em 
sorteios, no incremento da economia, 
entre outros benefícios. “E o consumi-
dor dispões de excelentes opções”, pon-
dera Reinheimer.

A Rivin Confecções, por exemplo, 
planejou ações a partir de agosto, ten-
do em vista aumentar as vendas no 
segundo semestre de 2015. A empresa 
tem, como costume, planejar as ini-
ciativas com antecedência, uma vez 
que as vendas de Natal e final de ano 
acontecem cada vez mais cedo. O em-
presário Augusto Rührwien destaca 

as ações promovidas: “Tínhamos uma 
campanha de pontos que gerava bônus 
para compras futuras que finalizou em 
novembro; nos primeiros 20 dias de 
novembro fizemos uma promoção com 
primeiro pagamento para março; ainda 
em novembro mudamos nossa condi-
ção de pagamento; continuamos com 
o valor a prazo em até dez vezes, mas 
no valor à vista mudamos para até cin-
co vezes; e, para finalizar, temos uma 
variedade de produtos em promoção”, 
destaca o empresário.

Assim como a Rivin Confecções, os 
Supermercados Zart também promo-
vem campanhas em benefício a seus 
clientes. Além de participar da campa-
nha de final de ano da CIC Teutônia e 
promover promoções em parceria com 
fornecedores, realiza sua campanha 
própria: Show de Prêmios. A empresá-
ria Lovane Zart salienta que vários prê-
mios serão sorteados. A data do sorteio 
já está marcada: dia 28 de dezembro, 
às 19 horas.

Anajara Ferreira Gewehr
São Leopoldo

Paz a todas as famílias nes-

se Natal. Que cada um de nós 

possa valorizar um momento 

com quem amamos.”

“

Frederico, 

Augusto Rodrigo

 e Cecilia Mallmann 
Bairro Teutônia

Que a magia da noite 

de Natal transforme seus 

sonhos em realidade e 

que a luz de Cristo brilhe 

em todos os dias do no-

vo ano. Feliz Natal e um 

abençoado 2016!”

“
Karin Gewehr Costa
Bairro Teutônia

Que este Natal encha 

os nossos corações de 

amor e paz. Feliz Natal e 

um próspero Ano Novo!”

“

Nelson e Gonda Osterkamp
Bairro Teutônia

Um Natal e Ano Novo cheio das mais alegres flores, dos mais 

perfeitos pensamentos, de uma luz imensa que lhe ilumine os 

caminhos, e principalmente, com todos aqueles sonhos que só 

Deus pode permitir que tenhamos.”

“

minha decoração de natal!
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Paloma GriesanG

A 
ceia de Natal é o momento de reunir 
e rever a família. Problemas e dife-
renças são esquecidos e o espírito 
natalino junta todos em torno da 

mesa para celebrar o Natal. Por isso, a ceia é 
uma das principais tradições natalinas. Nor-
malmente realizada no dia 24, envolve delícias 
como peru, pernil, lombo, rabanada, arroz com 
passas e frutas, entre outros.

Mas a preparação da ceia envolve bem 
mais do que apenas o preparo de alimentos. Os 
preparativos são um momento de troca e união 
entre a família. Todos se juntam para que tudo 
saia da melhor forma possível. Uns são encar-
regados da compra dos ingredientes, outro da 
decoração e da mesa. Na cozinha, a troca de 
“receitas da família” torna-se intensa. A vó 
passa para a filha, que repassa para a neta. 
Assim a tradição vai se perpetuando entre as 
gerações da família. Seja como for a tradição 
da sua família, com certeza deve incluir uma 

ceia, e você não deve abrir mão de prepará-la 
juntamente da família.

As opções para prato principal, nos acom-
panhamentos ou sobremesa são várias. As re-
ceitas vão das mais simples às mais complexas. 
O importante é dividir o momento do preparo 
com aqueles que se ama, trocar experiências, 
soltar a criatividade e acima de tudo apro-
veitar o clima natalino ao redor de uma mesa 
cheia de delícias. Confira algumas dicas para 
não esquecer de nada e fazer uma ceia comple-
ta e deliciosa.

Prato principal
O prato principal mais tradicional é o peru 

assado. Ele pode ser recheado, acompanhado 
de legumes ou frutas, molhos tradicionais ou 
especiais. Um dos recheios mais tradicionais 
é a farofa., mas outros recheios diferentes po-
dem ser utilizados. Molhos com vinho ou suco 
de frutas dão um toque especial ao prato. A 
maioria dos perus comercializados já vem com 
tempero, mas dar seu toque particular deixa 
ele mais delicioso. É importante salientar que 
o peru deve ser descongelado com antecedên-
cia, pois se estiver congelado será mais difícil 
de assar. É importante também separar tempo 
para se dedicar a receita, que pode demorar.

Outras opções para o prato principal po-
dem ser o lombo, chester, tender ou pernil 
suíno. Para quem quer economizar, a opção é 
fazer o tradicional frango assado, normalmen-
te mais barato do que as demais carnes. Com 

criatividade, é possível transformar em um 
prato delicioso e  elaborado, basta caprichar 
no recheio e nos complementos. A receita e 
forma de preparo fica a critério de cada um.

Acompanhamentos
O acompanhamento habitual do prato 

principal é o arroz. Normalmente, ele vem com 
o acréscimo de passas. Porém, elas dividem 
opinião: há quem ame e quem odeie. Quem 
gosta pode manter a tradicional receita. Quem 
não gosta pode trocar as passas por outros in-
gredientes, como maçãs, amêndoas, limão, to-
mate, entre outras frutas e legumes. Cozinhar 
o arroz com um pouco de espumante dá um 
toque diferente ao prato e pode ser uma opção 
saborosa.

Outro acompanhamento tradicional é a fa-
rofa. Além de servir como recheio para o peru, 
ela pode ser servida separadamente. Pode ser 
das mais simples, feitas com farinha, pão seco, 
sal e temperos, salsicha ou mais elaboradas, 
que levam amêndoas, frutas, nozes, passas, 
entre outros. As farofas com ingredientes mais 
doces são recomendadas como acompanha-
mento, as mais salgadas podem servir de re-
cheio do prato principal.

O salpicão também é um complemento 
bastante utilizado nas ceias de Natal. A salada 
tipicamente utilizada nas mesas natalinas é 
uma opção leve e que pode ser feita de diver-
sas maneiras. O mais comum e fácil é o salpi-
cão de frango. Ele é feito com peito de frango 
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Noite de Natal com a mesa cheia

minha decoração 
de natal!

Confira sugestões para todos os gostos e bolsos

Eliana Oliveira Hautrive
Bairro Alesgut

Que neste Natal e em todos os dias do próxi-
mo ano, possamos fazer de Jesus nosso melhor 
amigo, pois ele é o maior motivo do Natal e da 
nossa existência. Feliz Natal e um novo ano 
cheio de amor, paz, amizade, humildade e sabe-
doria a todos!

“
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Confira algumas imagens dos 
pratos feitos no curso de ceia de 

Natal da Univates. Inspire-se.

desfiado, cenouras, creme de leite, passas e 
maionese. Uma opção mais light pode ser feita 
com peito de frango defumado, maionese li-
ght, maçã, cenoura e nozes. Outra opção mais 
elaborada é o salpicão com bacalhau ou atum. 
Todas as receitas podem ser complementadas 
com temperos como pimentão, suco de limão, 
picles, frutas e vegetais a gosto.

Para completar a ceia você pode fazer 
outros tipo de salada. Desde as mais simples 
e tradicionais com alface, tomate, massas e 
maionese. Até as mais elaboradas com as mais 
diversas frutas e verduras.

Para fechar a noite, a sobremesa. O tradi-
cional chocotone com frutas cristalizadas di-
vide espaço com a sensação do chocotone que 
pode ter gotas de chocolate ou ser trufado. A 
mesa de doces se completa com frutas como 
pêssego, bolos, tortas e cremes.

PARA FICAR COM ÁGUA NA 
BOCA E SE INSPIRAR

ARTUR DULLIUS / AI UNIVATES
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Marcos, Cristina e Vinícius Machado
Bairro Alesgut

Que neste Natal e em todos os dias do pró-

ximo ano, possamos fazer de Jesus nosso me-

lhor amigo, pois ele é o maior motivo do Natal 

e da nossa existência. Feliz Natal”

“
Bruna Dannebrock
Bairro Teutônia

Desejo que você tenho no olhar da vida o encanta-
mento da vida! Que você tenho no coração a plenitude 
do amor! Que carregue em sua alma o verdadeiro signi-
ficado do Natal, da Paz e a certeza de que Deus a todos 
abençoa e caminhará ao seu lado em todos os dias des-
te novo ano que está por vir. Que o espírito  natalino 
traga aos nossos corações a fé inabalável dos que acre-
ditam em um novo tempo de paz e amor. Boas Festas!”

“
Acenir Krause Durayski
Bairro Teutônia

Melhor do que todos os presentes por bai-

xo dessa árvore de Natal é a presença de uma 

família feliz. Não existe Natal ideal, você de-

cide como quer que seja o seu Natal. Desejo a 

todos um Feliz Natal.”

“

Marlise Luersen
Bairro Teutônia

Enfeite a árvore de sua vida com guirlandas de 
gratidão! Coloque no coração laços de cetim rosa, 
amarelo, azul, carmim. Decore seu olhar com luzes 
brilhantes estendendo as cores em seu semblante.

Em sua lista de presentes, em cada caixinha 
embrulhe um pedacinho de amor, carinho, ternu-
ra, reconciliação, perdão! Tem presente de mon-
tão no estoque do nosso coração e não custa um 
tostão! A hora é agora! Enfeite seu interior! Sejas 
diferente! Sejas reluzente!”

“

minha decoração de natal!
fotos: arquivo pessoal
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inclusive

AGENDA    EVENTOS

Quinta-feira (24 de dezembro):
* No Country Clube, em Lajeado, tem a Banda Sétimo Sentido. 

Início às 23h30min.

Sábado (26 de dezembro):
5ª edição do espetáculo “Natal Iluminado”. Início às 19h30min 

com Coral e Orquestra Municipal de Westfália, às 20h30min espe-
táculo teatral “Esperança”, e ainda, chegado do Papai Noel, show de 
fogos e sorteio da campanha Natal Iluminado.

Domingo (20 de dezembro):
* Festa da Melhor Idade no Country Clube, em Lajeado, com 

animação do Banda Brilho. Início às 14 horas. À noite, a partir das 
21horas, tem  Banda Os Atuais.

* Abertura da temporada 2016 do Show de Verão da Languiru. 
Início pela manhã com almoço, jogos e shows com Jô e Arlei, Banda 
Paradigma, Banda Modello e Banda Link. E ainda, comunicadores e 
a galera do Frequência Máxima.

“Não existem limites para nossos sonhos, 
basta acreditar. Feliz Natal”.

“Que a magia da noite de Natal transforme 
seus sonhos em realidade!”.

Autor Desconhecido

MAIS ELAS    

FRASES DO DIA    

CUIDADOS COM AS 
CRIANÇAS NO VERÃO

CHARGE    

QUADRINHOS    

PARA COLORIR  

UMA ESTÓRIA DE NATAL
Viajávamos há vários dias em nosso carro, o qual estava qua-

se se entregando de tão velho. O frio era intenso, mas tínhamos 
que fazer essa viagem. Meu irmão fora diagnosticado com um 
raro tipo de câncer e em nossa cidade o hospital não tinha con-
dições de tratá-lo. Por isso procurávamos a cura em uma cidade 
a mais de mil e quinhentos quilômetros longe da nossa.

Eu sentia muito por ele, tão novo e com uma doença tão 
grave. Ele não percebia a gravidade da situação e a cada pou-
co me perguntava: - Jane por que você está tão triste? - Não 
é nada não Lucky, é só essa neve sem fim! - Que é isso Jane, 
na nossa casa nova vamos fazer bonecos de neve, o Natal está 
chegando. Como eu gostaria que ele conseguisse.

Chegando a nova cidade, em uma casa nova, Lucky estava 
bem feliz, mas a felicidade durou pouco. Uma semana depois 
ele estava acamado, com muitas dores e muita febre. Meus pais 
o levaram ao hospital, que era a esperança de vida dele, mas 
chegando lá, as notícias não podiam ser piores. O hospital esta-
va fechando por falta de recursos. Iriam fazer o tratamento nele 
até o hospital fechar e a data estava se aproximando. Meu irmão 
estava muito, muito doente, e nós, a família, sofríamos muito.

Todos os dias vinha um senhor visitar as crianças daquele 
hospital, sempre trazia uma palavra de conforto, brinquedos, 
era um anjo de pessoa. Lucky o amava, assim como todos. Ele 

era paupérrimo, mas dava um jeitinho de trazer brinquedos e 
alegria para aquela ala de crianças com problemas graves. Ele 
era muito bonzinho... No passado tinha perdido um filho com 
o mesmo problema de meu irmão, por isso era mais apegado a 
Lucky do que os demais pacientes.

- Lucky meu menino, o que você quer de Natal? Perguntava 
o bom senhor. - Quero ser feliz com o senhor e minha família, 
quero ficar bom e poder cuidar do senhor no futuro... Quero 
ser um homem de bem. Quero trabalhar e dar coisas boas para 
o senhor, para que o senhor tenha uma vida melhor. Também 
quero que o menino Jesus salve esse hospital e todas as crian-
ças que estão passando por doenças graves... Sei que ele vai 
olhar por nós e nos salvar.

Os médicos nunca viram uma fé tão grande como a de Lu-
cky... E se emocionavam ao ver o menino definhando, mas acre-
ditando em um milagre. Faltavam dias para o hospital fechar 
definitivamente as portas, até que uma grande doação chegou 
ao hospital das crianças. Mais remédios chegaram e as crianças 
estavam melhorando... Lucky adquirira peso e estava fora de 
risco por um milagre divino, assim como as outras crianças.

O bondoso senhor que aparecia todos os dias, naquele dia 
em especial, apareceu em um lindo terno e com a aparência 
bem melhor. - Querido Lucky, você está bem... Que Deus o ajude 

sempre. Eu andava feito um andarilho porque perdi meu filho. 
Você me deu forças e agora tudo que tenho passei para esse hos-
pital. Quero ver crianças boas e com saúde. Meu filho nasceu no 
Natal e me pediu que ajudasse e amasse todas as pessoas. Eu 
amei de tal forma que ele morreu pela humanidade. Meu filho 
mandou sua benção e eu o abençoo também. Você, com seu co-
ração bondoso, vai espalhar nossa estória. Você nunca perdeu a 
fé. Eu sou o senhor teu Deus e nada lhe faltará.

Lucky teve o verdadeiro e derradeiro encontro com Deus, que 
se fez de humilde para salvar as pessoas. Hoje Lucky está curado, 
mas o milagre aconteceu e ele espalha a palavra do Senhor por 
todo o mundo. Se tornou um homem de bem, é um médico que 
com um simples toque cura as pessoas. Ele é um homem de fé e 
a fé faz milagres. O senhor que o visitava  voltou para o céu e hoje 
olha para os mais necessitados. A fé remove montanhas.

O verdadeiro sentido do Natal é o nascimento de Jesus, 
nosso Salvador, e se parecer alguém diferente, pode acreditar 
que ele se faz homem para salvar quem necessita.

CONTOS DA DARA
DARA EMANUELLE PARISOTTO ALLEBRANDT

ESCRITORA.DARA@GMAIL.COM

O último Mais Elas deste ano de 2015 foca nas férias e fes-
tas de final de ano. Em meio a ambientes com muitas confra-
ternizações, armários recheados de doces e chocolates, tem-
porada de piscina, camping e praia, a dica fica para o cuidado 
especial com as crianças, de todas as idades.

A médica pediatra da Prefeitura de Teutônia, Patrícia 
Sayuri Ikeda dá dicas para a boa hidratação, proteção solar, 
alimentação, para evitar alergias e intoxicações. 

Fique ligado, Mais Elas na rádio Popular, neste sábado, a 
partir das 13 horas, com a parceria de lojas Casarão Verde, 
Dra. Rita Sotelo e Univates.

DIVULGAÇÃO
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ofertas

Alugo p/ 5 pesso-
as. Baln. Presidente/
Imbé. Contato: (51) 
9996-5675.

Oferta Imperdível

Vendo Focus Hatch 2.0 HA, 2009, 32 mil 
km. Bateria e 4 pneus novos. Segundo dono. 
Estado de novo. Valor R$39.500,00. Contato: 
(51) 9995 5767.Vendo carreta  

agrícola com motor 
diesel. Novo  

Paraíso, Estrela.   
R$ 7.500,00;  

Aceito troca. Fone: 
(51) 8152-8377 
ou 3712-1807.

Vendo 5,2 hectares 
de terras, com casa, 
água, luz, boa para 

construção de aviário 
ou reflorestamento. 

Linha Herval, Imigrante. 
R$110.000,00;  Fone: (51) 
3712-1807 ou 9994-2855.

Sítio com  6 ter-
renos, com água, 

luz trifásica. Novo 
Paraíso, Estrela.  R$ 

80.000,00; Aceito 
troca. Fone: (51) 8152-

8377 ou 3712-1807.

Estamos atendendo em novo endereço, com super ofertas...

Rua Guilherme Schneider Sobrinho, 682,  
Bairro Canabarro - Teutônia (Próximo ao Supermercado Languiru)

Sede própria, de cara nova, mas com o  
mesmo atendimento especial de sempre.

Venha conversar com o Fabiano!

Pit Stop Automóveis agora é Fabiano Veículos
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publicações  
legais

WESTFÁLIA    NOTÍCIAS
Pediatra

A Secretaria da Saúde informa que, até o dia 8 de janeiro, o pe-
diatra Dr. Marcelo estará de férias. Neste período, o atendimento pe-
diátrico será feito pelo Dr. Ricardo Augusto Schmidt, nas segundas-
feiras a partir das 13 horas, e quartas-feiras a partir das 7h30min.

Recolhimento de lixo
A Prefeitura comunica que o recolhimento de lixo nas linhas 

Molke e Bismark será feito hoje, quinta-feira, na parte da manhã. Já 
amanhã, dia 25, e dia 1º de janeiro (feriados) não haverá coleta. O re-
colhimento será normalizado na segunda-feira, dia 4 de janeiro.

CRAS reorganiza serviços
Os serviços do Programa de Atenção Integral à Família e do 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos foram re-
organizados para melhor atender os usuários, cumprindo com 
as orientações do Governo Federal. Interessados em participar 
dos grupos devem fazer inscrição na CRAS, junto de pais ou res-
ponsáveis (para menores de 18 anos), entre os dias 28 e 30 de 
dezembro, nos seguintes horários: das 7h30min às 11h30min e 
das 13 horas às 18 horas. Durante o período também serão acei-
tas novas inscrições. Para isso, interessados devem apresentar 
os seguintes documentos: Identidade, CPF e Certidão de Nasci-
mento. Mais informações no CRAS, através dos telefones (51) 
3762-4553 ou 9597-2255.

POÇO DAS ANTAS    NOTÍCIAS
Conselho Tutelar

O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente de Poço das Antas (COMDICA) convida to-
dos os munícipes para participarem da solenidade de 
posse das Conselheiras Tutelares titulares e suplentes, 
com mandato para o quadriênio 2016-2019, do município 
de Poço das Antas. A posse está marcada para o dia 10 de 
janeiro, às 10 horas, no auditório da Prefeitura Municipal 
de Poço das Antas.
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notícias

WESTFÁLIA    5º NATAL ILUMINADO

Espetáculo teatral “Esperança” 
será encenado no sábado

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

A Banda Maringá promove no próximo sábado, dia 26, um 
encontro de integrantes, familiares, amigos e simpatizantes. 
A programação inicia às 10 horas, tendo por local o Centro Co-
munitário Martin Luther, no Bairro Languiru, em Teutônia. 
Haverá almoço típico, ao valor de R$ 15,00, mediante reserva, 
as quais podem ser feitas pelos telefones (51) 8133-1398 ou 
3762-1375 com Norberto Grave, ou (51) 9838-4593 com Air-
ton Grave.

Para relembrar os tempos de Banda Maringá, serão opor-
tunizados momentos de descontração e conversa. Todos que 
tiverem interesse e saibam tocar algum instrumento musical 
podem se apresentar e participar de uma confraternização, 
onde todos tocarão músicas de Kerb. Haverá música para os 
participantes dançarem e festejarem com os amigos. Participe 
você também!

TEUTÔNIA    ENCONTRO

BANDA MARINGÁ REÚNE 
AMIGOS E FAMILIARES

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

A 
fé, a alegria e a esperança reúnem a comunidade 
regional na quinta edição do Natal Iluminado de 
Westfália, agendado para o próximo sábado, dia 
26, no Parque Municipal de Eventos. Inicialmente 

marcado para o sábado passado, dia 19, o espetáculo, tradi-
cionalmente realizado ao ar livre, precisou ser transferido em 
razão do tempo instável. Caso a chuva retorne à região neste 
sábado, o evento acontecerá no domingo, dia 27.

A programação e o horário não sofrerão alterações. O iní-

cio está previsto para às 19h30min, com recepção ao público e 
apresentação do Coral e da Orquestra Municipal de Westfália. A 
encenação do espetáculo teatral “Esperança”, que tem a direção 
de Marcelo Brentano, está prevista para iniciar às 20h30min. 
Chegada do Papai Noel, show de fogos e sorteio da Campanha 
Natal Iluminado fecham a programação natalina no Município.

Haverá venda de lanches e bebidas no local. Para melhor 
acomodação, o público deve trazer cadeiras. O 5º Natal Ilu-
minado tem o patrocínio de Cooperativa Languiru, Sicredi, 
EXPOPEDRAS, Jaime Euri Grave & Cia, Hollmann & Bagio, 
Xile Paisagismo, Eletro Luz, Frigorífico Angus e Metalúrgica 
Krabbe.

 Com as frequentes oscilações, a falta de energia e o descaso da dis-
tribuidora de energia elétrica na hora de resolver os problemas levaram o 
empresário Jurandir Bertolini a procurar o Poder Executivo de Imigran-
te. A reunião ocorreu na manhã de terça-feira, dia 22. Na oportunidade, 
um dos sócios da Gota Limpa - Produtos de Limpeza, uma das maiores 
empresas locais, manifestou as principais dificuldades e prejuízos que a 
falta de energia elétrica tem causado à produção da empresa, bem como 
às demais indústrias, comércio e a produção primária.

Como exemplo, citou que, na última semana, um caminhão oca-
sionou a queda de um poste, o que interrompeu o fornecimento no 
Bairro Daltro Filho, onde se localiza a indústria. O fato ocorreu antes 
das 10 horas e foi religada após às 17 horas, permanecendo a empre-
sa sem produção nesse período.

O prefeito de Imigrante, Celso Kaplan, relatou ao empresário 
que vêm buscando melhorar, dentro das possibilidades do poder pú-
blico municipal, tanto o sistema de eletricidade como o de telefonia, 
cujas prestadoras dos serviços foram contatadas em inúmeras oca-
siões, mas soluções definitivas não foram tomadas até o momento. 
Porém, como o problema está se agravando e afetando a economia 
local, colocou-se à disposição para buscar e cobrar soluções das pres-
tadoras dos serviços. Kaplan citou ainda os problemas referentes à 
telefonia que têm a fiação precária em diversos pontos, causando 
grandes transtornos à população.

O chefe do Executivo propôs que o Município, empresas e toda a 
comunidade acionem o Ministério Público para que as empresas to-
mem providências para melhorar os serviços no Município.

IMIGRANTE     BUSCA POR SOLUÇÕES

FALTA DE ENERGIA ELÉTRICA AFETA
INDÚSTRIAS, COMÉRCIO E AGRICULTURA
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PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

Q
uatro anos na presidência, muitos desafios 
e decisões, e um 2015 de conquistas dentro 
e fora de quadra. É dessa maneira que Fran-
cis Berté resume seus dois anos de gestão 

frente à Associação Carlos Barbosa de Futsal - ACBF 
(2009/2010 e 2014/2015). Apesar disso, integra a 
diretoria desde 2007. A presidência será repassada a 
Fabiano Käfer já no começo de janeiro e, a partir de 
então, Berté ocupa cadeira no Conselho.

A primeira gestão de Berté foi assumida quan-
do tinha apenas 31 anos de idade, tornando-se um 
dos presidentes mais jovens da história do clube. 
Por isso, avalia os momentos iniciais de presidên-
cia como difíceis. “É um grande desafio, mas aqui 
há uma estrutura muito boa por trás de tudo, a 
qual te proporciona todas as condições de fazer 
um bom trabalho”, ressalta o barbosense.

As decisões que envolvem a entidade precisam 
ser tomadas quase que diariamente, segundo Ber-
té. “Decisões importantes que acarretam e afetam 
a vida de algumas pessoas, mas tenho a certeza de 
que, com a excelente estrutura, temos um ampa-
ro e fundamentação para sempre tomar decisões 
certas”, reforça o presidente, lembrando que, in-
dependente dos anos de gestão, sempre será um 
grande desafio ficar à frente da ACBF.

Mesmo deixando a presidência em 2016, Berté 
garante que dará todo suporte necessário para Käfer 
dar andamento ao projeto da ACBF. “Como diz o di-
tado no futsal ou no futebol, isso aqui é uma cachaça 
(risos). Acostuma, se acaba viciando e não se conse-
gue largar. Então, eu devo continuar com o Fabiano, 
dando todo o apoio. Mas ele tem uma diretoria fan-
tástica, e a maioria dos diretores deste ano vão per-
manecer. Ele terá todo suporte e respaldo, como eu 
tive com a minha diretoria também” salienta.

Próximo de se despedir da presidência, Fran-
cis Berté diz estar com a sensação de dever cumpri-
do, tanto na primeira quanto na segunda gestão. E 
isso ele não atribui apenas aos títulos conquista-
dos e ao ano vitorioso da ACBF. “Também porque 
eu acredito demais no Fabiano e acho que ele está 
super preparado para o ano que está por vir, que 
é um ano bastante difícil, o ano dos 40 anos. Ele é 

uma pessoa fantástica. Acho que ele vai cair no lu-
gar certo, num ano extremamente especial para a 
ACBF”, pondera o barbosense, acrescentando que 
2016 reserva muitas atividades comemorativas e 
ações diferenciadas.

Berté ainda lembra o ano especial da ACBF, pe-
las conquistas da Copa Cataratas, Torneio de Gra-
mado, Liga Nacional de Futsal (LNF) e Gauchão de 
Futsal – Série Ouro. “Desejo à ACBF, para a próxima 
diretoria, e principalmente ao Fabiano, que tenham 
um ano tão feliz quanto nós tivemos em 2015”, enal-
tece. Ao torcedor, o presidente fez um apelo: que 
continuem abraçando a entidade da mesma forma 
como neste ano, ainda mais no período em que a 
ACBF completa 40 anos de história. “Teremos um 
ano de muitos títulos e agregando ainda mais valor 
a essa imagem fantástica que a ACBF tem. Vida lon-
ga à ACBF”, deseja o presidente.

O ano de 2015
Resumindo como mágico o ano de 2015, Berté 

lembra que a ambição inicial da ACBF era, apenas, 
conquistar o Estadual, retomar a hegemonia no 
Rio Grande do Sul. Mas as vitórias foram além. A 
equipe conquistou o primeiro lugar nas quatro 
competições que disputou, inclusive a LNF, que, 
segundo o presidente, foi uma grande surpresa.

“Na Liga Nacional, nossa intenção era ficar 
entre os quatro primeiros e acabamos conquistan-
do a competição com todos os méritos. Então, foi 
um ano especial, um ano mágico”, define Berté. 
E as conquistas foram além do Adulto: vice-cam-
peão Estadual Sub-20, campeão Estadual Sub-17, 
e Feminino na terceira colocação. De fato, 2015 

foi um ano recheado de títulos e conquistas para 
a equipe da Serra Gaúcha.

Fora das quatro linhas, a ACBF e a cidade de 
Carlos Barbosa conquistaram outro título impor-
tante: o de Capital Nacional do Futsal. “A ACBF já 
tinha, de fato, esse título, porque nenhuma outra 
cidade respira futsal como nós respiramos, como 
nós tratamos e trabalhamos o futsal. Então, falta-
va só de direito”, observa.

Associação Carlos Barbosa de Futsal é, hoje, 
uma marca da cidade, do Estado e do Brasil. Re-
flexo disso é a quantidade de público levada ao 
ginásio em 2015: mais de 37 mil torcedores, sendo 
um dos maiores da história da entidade. Conforme 
Berté, na Liga Nacional a média de público foi de 
1.509 por jogo. Já no Estadual, a média foi fechada 
em 478 pessoas por partida.

“A resposta que a equipe tem dado dentro de 
quadra impacta diretamente nesse número”, avalia 
o presidente. Fora de quadra, os atletas ainda preci-
sam interagir com a comunidade. E, conforme Ber-
té, os jogadores fizeram isso muito bem neste ano, 
o que pode resultar no aumento de torcedores no 
ginásio. “Interagiram muito bem e vieram para cá se 
sentindo em casa. Acho que esse é o grande fator di-
ferencial de tudo isso. A torcida abraça eles de uma 
forma espetacular”, complementa Francis Berté.

O ano positivo e o resgate da confiança do tor-
cedor devem impactar, em 2016, no aumento do nú-
mero da carteira de sócios. Atualmente, são quase 
800 sócios ativos. “Já temos mais de 40 fichas de 
pessoas que nos procuraram (associados novos), 
que querem se associar, e, a partir do início do ano, 
se tornarem os mais novos sócios da ACBF”, revela. 

A entidade tem uma meta histórica: chegar a 1 mil 
associados. Berté acredita que, no próximo ano, 
esse objetivo possa ser alcançado, resultado este 
do trabalho da equipe em 2015 e da manutenção de 
boa parte do elenco para o ano que vem.

2016: o ano dos 40 anos
O próximo ano será ainda mais especial para 

a ACBF: comemoram-se 40 anos de história e de 
muito futsal. Para comemorar o momento, uma sé-
rie de programações está prevista:

* Citadinho ACBF 40 anos: acontece em janei-
ro, em Carlos Barbosa, e já é uma competição tra-
dicional. Foi desta competição que a ACBF surgiu, 
em 1976, e, no ano em que celebra 40 anos, dá no-
me à disputa;

* Taça Brasil 2016: a ACBF sedia a competi-
ção, que acontece em fevereiro;

* Gauchão de Futsal – Série Ouro e Liga Nacio-
nal: devem ter início em março ou abril;

* Calçada da Fama: projeto que vai privilegiar 
atletas que contribuíram para a história da ACBF 
será destaque em abril;

* Torneio Intercontinental de Clubes: será re-
alizado em Carlos Barbosa no mês de maio e terá 
participação do Kairat (Cazaquistão), Nagoya (Ja-
pão) e Sheng Zhen (China), além da ACBF;

* Excursão para o Japão: deve ocorrer em junho;
* Lançamento do livro dos 40 anos da ACBF;
* Jogo comemorativo dos 20 anos do primeiro título;
* Bingo;
* Gincana: programada para maio.
2016 será um ano repleto de festividades, com 

muitos atrativos para o torcedor da Laranja Mecânica.

Francis Berté, presidente da ACBF, avalia de forma positiva o ano de 2015

Berté: “nós respiramos futsal”

ALOMA RIEMEYER ALANDROALOMA RIEMEYER ALANDRO

Francis Berté repassa o cargo de presidente no início de 2016 e avalia seus dois anos de gestão

esportes
CARLOS BARBOSA    UM ANO DE CONQUISTAS

ELENCO PARA 2016

Para o próximo ano, a ACBF já tem seu 
elenco definido, sendo que a maioria dos atle-
tas teve contrato renovado. As mudanças são:

Saídas – Gian (goleiro), Venâncio (fi-
xo), Beccon (terceiro goleiro), e Uesler (ala 
esquerdo).

Contratações – Deividi (goleiro), Leonar-
do (goleiro), Alexandre (ala), e Diece (ala).

Conforme Francis Berté, as contrata-
ções são peças que vêm para repor, uma 
vez que a qualidade dos atletas é seme-
lhante a aqueles que estão saindo. “Esta-
mos apostando muito nesse trabalho de 
continuidade, pela manutenção de quase 
toda a equipe, que esse ano fez um traba-
lho sensacional”, pontua o presidente, que 
repassa o cargo no início de 2016.
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DEIVID RAFAEL TIRP

E
m reunião realizada na segunda-fei-
ra, dia 21, na Câmara de Vereadores 
de Westfália, os clubes interessados 
em participar da Taça da Amiza-

de 2016 e a ACAT definiram os detalhes da 
competição para a próxima temporada. Dia 
17 de janeiro será a data de início da primei-
ra fase da competição, que tem previsão de 
termino para o final do mês de março. Coli-
nas terá dois representantes.

Participam da competição em 2016: Ecas 
e Riograndense (Imigrante); 11 Amigos (Po-
ço das Antas); Juventude da Berlim, Flumi-
nense e Palmeiras (Westfália); Juventude e 
Rui Barbosa (Colinas). Flamengo e Poço das 
Antas, que competiram nos três anos ante-
riores, decidiram não participar do certame 
neste ano.

Na primeira fase da Taça da Amizade 
2016 todas as equipes se enfrentam em jo-
gos de ida, e serão repetidos os confrontos 
da primeira rodada na oitava rodada da fase 
com mando de campo invertido, para que ca-
da equipe dispute oito jogos (quatro em casa 
e quatro fora). Irão se classificar para a se-
gunda fase as seis equipes de melhor pontu-
ação na classificação geral ao final das oito 
rodadas.

Os confrontos da segunda fase serão de 
mata-mata, com jogos de ida e volta, e os 
adversários serão definidos pela classifica-
ção (1º enfrenta o 6º, 2º enfrenta o 5º e 3º 
enfrenta o 4º). Equipe de melhor campanha 
tem a vantagem dos dois empates e a equipe 
de melhor disciplina joga em casa a partida 
da volta. Classificam-se para as semifinais 
os vencedores de cada confronto e o melhor 
perdedor.

Semifinal e final também terão mata-ma-
ta com jogos de ida e volta, com as devidas 
vantagens para melhor campanha e melhor 
disciplina.

Nos Titulares, cada equipes poderá con-

tar com 21 jogadores (16 atletas considera-
dos de casa + 5 atletas de fora). Nos aspiran-
tes, a novidade é a possibilidade de utilizar 
atletas a cima da idade (16 atletas com até 
24 anos + 5 atletas de idade livre).

A competição terá duas pausas con-
firmadas, dia 24 de janeiro devido à Copa 
Teutônia Eurovale e dia 06 de fevereiro 
devido ao Carnaval. Serão 14 rodadas dis-
putadas e cerca de três meses de campeo-
nato. O encerramento da competição será 
realizado na sede do Juventude de Linha 
Berlim - Westfália.

Outros detalhes 
Lançamento da competição: 14 de janei-

ro (Encontro da Bola, em Teutônia)
Entrega de fichas: Até dia 10 de janeiro

Encontro foi realizado na 
Câmara de Vereadores de Westfália

Gilberto Frigo, o Beti, 
representando a diretoria da 

ACATE, coordenou a reunião

PROGRAMAÇÃO

EIVID AFAEL IRPEIVID AFAEL IRP

Taça da Amizade inicia em 17 de janeiro

esportes

REGIÃO    FUTEBOL AMADOR COMEÇARÁ CEDO EM 2016

3762-2434 / 3712-2108

 TAÇA DA AMIZADE
1ª rodada - 17 de janeiro
LOCAL ADVERSÁRIOS  
Lª Berlim Juventude Berlim x 11 amigos
Centro ECAS x Riograndense
Westfália Fluminense x Rui Barbosa
Colinas Juventude de Colinas x Palmeiras

FOTOS: DEIVID RAFAEL TIRP

Quem viu, viu!
O goleiro Marcelo 

Tirp foi campeão re-
gional de Veteranos 
em 2015 e partici-
pou, no domingo, dia 
20, da entrega de fai-
xas ao Juventude da 
Frank. Disse que está 
encerrando a carrei-
ra e “pendurando as 
luvas”. Afirmou que 
“quem viu, viu eu 
ser campeão”. Mar-
celo já vem apitando 
jogos de veteranos 
aos sábados à tarde. 
Pretende investir na 
função de árbitro de 
minifutebol e futsal.

Os melhores
João C. Führ “Monga” e Sírio Pereira Duarte comandaram 

os dois melhores times do Campeonato Regional da Aslivata 
– 30 anos – 18ª Copa Certel Sicredi. Sem sombra de dúvidas, 
25 de Julho de Cruzeiro do Sul e União Carneiros de Lajeado 
tiveram desempenhos exuberantes e por merecimento dispu-
taram o título. Num jogo o 25 foi melhor. No outro, deu Carnei-
ros. Sempre na casa do adversário. Foi o detalhe das penalida-
des que definiu o campeonato.

PIMBA:
1) Se Jô foi tão importante para o Carneiros, por que não 

foi trazido na primeira final, quando havia 3 desfalques por 
suspensão?

2) Reunião para definir a Série Ouro de 2016 será somente 
dia 26 de janeiro. Até lá...

3) ALAF já tem 9 jogadores definidos para a próxima tem-
porada.

4) ACBF está com o time formatado e manteve pratica-
mente 90% da base multicampeã neste ano para 2016.

5) Depois que os grandes contratam no futsal, os menores 
podem se arriscar no mercado.

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

Monga (e) e Sírio (d)

PIMBA NA GORDUCHINHA
Lucas Leandro Brune

lucas@popularnet.com.br

Goleiro Marcelo Tirp anunciou 
a aposentadoria no domingo
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Chico e Cristian renovaram com a ALAF

esportes

LAJEADO  
  FECHANDO O GOL

ASLIVATA    1985-2015

ALAF RENOVA 
COM GOLEIROS

DIVULGAÇÃO

FUTEBOL SHOW/BARCELONA  
O time do Barcelona venceu por 3 a 0 a equipe do River 

Plate da Argentina e faturou, pela terceira, vez o Campeonato 
Mundial de Clubes. O time Catalão tem jogado de uma forma 
competitiva, praticando um futebol vistoso de alto nível téc-
nico e envolvente. Poucas vezes se tem notado seus atletas 
praticarem individualismo excessivo. O padrão do futebol 
apresentado é de aproximação, toques rápidos, com qualida-
de técnica, aliado a um futebol com objetividade. O River Plate 
tentou surpreender fazendo marcação alta, ou seja, tirando os 
espaços na saída de bola na defesa. Não conseguiu e acabou le-
vando três gols ao natural, mesmo brigando muito para tentar 
parar o time dos craques Messi, Suarez e Neymar.

ARGEL E AS CRÍTICAS 
O Internacional, com a saída do técnico Diego Aguirre 

durante o ano, buscou uma alternativa disponível no mer-
cado: fez uma aposta em Argel Fucks. O time Colorado que-
ria um mandato “tampão” até o final deste ano. Mas o Argel 
foi esperto e amarrou o contrato, dizendo que só viria se a 
vigência ficasse até o final de 2016. E foi o que aconteceu. 
Leio muito sobre as críticas que a maioria da imprensa di-
reciona ao técnico Colorado, dizendo que a equipe não tem 
padrão de jogo. A verdade é que o time não praticou um fu-
tebol vistoso, mas apresentou resultados satisfatórios que 
colocaram o Inter na quinta colocação do Brasileirão. Com 
a continuidade do técnico Argel, o Inter deverá continuar a 
ser competitivo e os atletas da base deverão ter mais opor-
tunidades de atuar na próxima temporada.

HISTÓRIA DO ESPORTE: 
“O PRIMEIRO GOL DE GOLEIRO 
NA HISTÓRIA DO SÃO PAULO” 

Sabe quem marcou o primeiro gol de um goleiro atu-
ando em uma partida oficial na história do São Paulo Fu-
tebol Clube? Talvez você logo deva lembrar-se do Rogério 
Ceni, que foi o goleiro artilheiro da equipe e se aposentou 
recentemente. Mas quem marcou foi um goleiro chamado 
“Moscatto”, em 1995. Ele marcou de pênalti o segundo gol 
do São Paulo, na vitória de 2 a 0, diante o time do Uber-
lândia. O Rogério Ceni marcaria o seu primeiro, de uma 
sequência de gols, em 15 de fevereiro de 1997.

DUPLA DE NARRADORES
Em destaque esta semana dois jovens narradores daqui da 

região e que tiveram participação nos jogos de confraterniza-
ção organizada pela Associação dos Cronistas Esportivos Gaú-
chos (ACEG). Foram dois jogos, um na nova Arena do Grêmio e 
outro no novo Estádio Beira Rio do Internacional. Veja na foto, 
tirada no Beira Rio, os narradores MARCELO CARDOSO (ex-
Guaíba) e ANGELO AFONSO PICCININI da Rádio GreNal de 
Porto Alegre, em pose especial antes da partida.

SEM PULO
1) JARDEL FISCHER foi campeão e o atleta desta-

que do Regional Certel/Sicredi/Aslivata recém-findado. 
2) BORGUETTI (Jaime Borgelt) foi campeão e atleta des-
taque do Juventude da Frank-Teutônia, na categoria Ve-
teranos do Regional. 3) NEY FENSTERSEIFER da Junta 
de Justiça Desportiva recebeu a premiação de “Amigos 
do Esporte” do campeonato Regional. 4) RAFINHA, 
BRUNINHO, DANIEL BATALHA e Pica Pau são alguns 
reforços confirmados pela ALAF para 2016. 5) Técnico 
RODRIGO CARPEGIANI comandou o Lajedense no pri-
meiro jogo-treino, no sábado. 6) Campeonato de Verão 
da Languiru iniciará sua trigésima-sexta edição dia 8 
de janeiro. 7) DANIEL SULZBACH de Estrela nos dá o 
privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de número 
865. Desejamos a todos os leitores um Feliz e abençoado 
NATAL.

  
MENSAGENS RECEBIDAS 

Sobre o último “Túnel do Tempo” do goleiro Vanio 
Fauth da equipe Academia Finotrato: 1) O Vaninho foi 
goleiro da minha época de Soges e atacava muito. Abra-
ços. (Fritz Trein-Montenegro-RS). 2) Esse jogava muita 
bola. Abraços. (Maurício Zart-Porto Alegre-RS). 3) Ele 
simplesmente foi o melhor goleiro. Abraços. (Mirco De-
xheimer-Florianópolis-SC). 4) O meu primo “fechava” o 
arco. Era um baita goleiro. Parabéns pela matéria, o Va-
ninho merece. Abraços. (Victor Hugo Kokynho Gerhar-
dt-Lajeado-RS). 5) Valeu Rudimar, muito obrigado pela 
lembrança. Grande abraço. (Vanio Fauth-Estrela-RS-ex-
goleiro Finotrato).

Entramos no “Túnel do Tempo” de número 455, apertamos o botão retrocesso para vol-
tarmos ao ano de 1997 e relembrarmos um pouco do “Sequestro, um campeão Regional pelo 
Canabarrense”. Por muitos anos, o futebol foi o seu principal momento de lazer aos domingos 
à tarde. Uma das equipes que mais vestiu a camisa foi o time do Canabarrense, do município 
de Teutônia, atualmente desativado. Um jogador de boa estatura e de pernas longas, que lhe 
permitiam forte marcação e facilidade de recuperação nos lances. Também tinha boa impul-
são e isso lhe dava boa condição nas jogadas aéreas, tanto defensivas quanto ofensivas. Pelo 
tricolor de Canabarro foram vários títulos conquistados, mas o principal deles aconteceu no 
ano de 1997. Veja na foto de 1997, o SEQUESTRO (Clênio Saldanha) com a camisa e a faixa de 
campeão Regional, pelo Canabarrense, na final vencida em cima do Alto da Bronze de Estrela. 
Direto do “Túnel do Tempo” há mais de 18 anos. Fique de olho, um dia pode ser a sua foto a 
surgir aqui no “Túnel”. 

SEM PULO
Rudimar Thomas

rudimarthomas@yahoo.com.br

TÚNEL DO TEMPO

SEQUESTRO, 
UM CAMPEÃO REGIONALFOTOS: DIVULGAÇÃO

30 ANOS
30 anos se passaram, muitos foram os obstá-

culos, todos superados para que chegássemos ao 
ponto mais alto do ensejo no esporte.

A Associação de Ligas do Vale do Taquari – AS-
LIVATA, através de sua diretoria, empossada no 
inicio do corrente ano, assumiu sabedora da res-
ponsabilidade que, além de dar continuidade à or-
ganização do certame tradicional, tinha o compro-
misso de enaltecer a passagem do trigésimo ano de 
fundação e, sem planejamento algum, foi passoa 
passo buscando ideias e ao oficializar a logomar-
ca em comemoração, percebeu-se que o ano seria 
diferente dos anteriores. As cores verde, amarelo, 
branco e dourado iluminaram o evento histórico 
para o esporte regional, graças ao apoio dos 40 
clubes que participaram da competição, formando 
um conjunto de 80 times e mais de dois mil atletas, 
sem contar dirigentes e colaboradores, que juntos 
totalizaram cerca de cinco mil pessoas envolvidas 
em cada rodada realizada.

Aos árbitros que tiveram o compromisso de 
conduzir as partidas. À imprensa escrita e falada 
que teve a missão importante de divulgar e in-
formar todos os acontecimentos. E, por fim, aos 
nossos parceiros CERTEL e SICREDI, que são o 
alicerce de toda a organização e que proporciona-
ram total exclusividade de patrocínio. Aos cam-
peões de todas as categorias e a todos os demais 
participantes, que sintam-se vencedores, porque 
quando o sucesso é total, não há derrotados, so-
mos todos vencedores! À todos nosso muito obri-
gado! Feliz e abençoado Natal e um Ano Novo 
repleto de sucesso e alegrias! Que possamos, em 
2016, estarmos juntos outra vez!

Volnei A. Kochhan
Presidente

O
s dois principais goleiros da ALAF na tempo-
rada 2015 estão confirmados para 2016. Nesta 
terça-feira, a direção anunciou a renovação do 
contrato de Chico e Cristian. Ambos foram tra-

tados como prioridade pela direção e as conversas se es-
tenderam nos últimos dias até o acerto. Cristian iniciará 
sua segunda temporada, enquanto que Chico já comple-
tará o quarto ano vestindo a camiseta da ALAF.

Com mais estas duas renovações, a ALAF tem nove 
jogadores confirmados para a próxima temporada. As 
renovações foram com Marcelo Giba, Lucas Selbach e 
Adriano. Os novos contratados já anunciados são: Rafi-
nha (ex-Assaf), Bruninho (ex-Guaíba), Daniel Batalha 
(ex-América de Tapera) e Pica-Pau (ex-Jaraguá e ex-fu-
tebol do Irã).
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N
a noite de terça-feira, dia 22, foi 
realizada a reunião que definiu o 
Campeonato Municipal de Teutô-
nia 2016, que será lançado no dia 

14 de janeiro, no Encontro da Bola. Dez clu-
bes confirmaram a participação no certame 
e vão jogar a partir do dia 17 de janeiro. A 
competição terá duas pausas confirmadas, 
dia 24 de janeiro devido à Copa Teutônia 
Eurovale e dia 07 de fevereiro devido ao fe-
riadão de Carnaval. Se não houver atrasos e 
transferências, a projeção é concluir o certa-
me no final de maio.

Apenas três campeões municipais esta-
rão em campo na próxima temporada: Ouro 
Verde o Bairro Alesgut (campeão em 2014), 
Juventude da Frank (campeão em 2010) e 
Atlético Gaúcho do Loteamento 8 (campeão 
em 2003 e 2012). O campeonato do próximo 
ano também não terá nenhum dos três maio-

res vencedores e tradicionais: Esperança (12 
títulos), Gaúcho (10) e Canabarrense (5).

E justamente um clássico que já decidiu 
o Municipal de Teutônia em 2010 vai abrir a 
competição no próximo ano. No Loteamento 
8, o Atlético Gaúcho receberá o Juventude 
da Frank. Pela mesma Chave A, o Catarinen-
se receberá o Flamengo da Germano. A folga 
será do Esporte Clube Bangu de Posses. Pela 
Chave B, o União da Germano enfrenta o Ou-
ro Verde, enquanto que o Ribeirense encara o 
Avante, folgando o Alto Taquari.

Quanto aos atletas, na categoria Titu-
lares podem ser inscritos no máximo 5 jo-
gadores de fora, dos quais 4 podem ser uti-
lizados por partida. Jogadores de fora que 
atuaram no ano passado deverão perma-
necer no clube em que estavam fichados. 
Os únicos jogadores de fora que podem se 
transferir são atletas de equipes que não jo-
gam este ano, como por exemplo Esperança 
e Fluminense da Harmonia.

A regra dos Aspirantes fica idêntica à do 

ano passado. Cada clube pode inscrever 16 jo-
gadores com até 24 anos de idade. Se quiser, 
ainda pode fichar mais 5 jogadores considera-
dos “de fora” do Município, com limite de até 
19 anos. Se não utilizar atletas “de fora”, pode 
preencher com jogadores “da casa”.

Fórmula de disputa
As 10 equipes foram divididas em duas 

chaves, através de sorteio. Os clubes jogam 
dentro do grupo, todos contra todos, em tur-
no e returno. Serão oito partidas para cada 
equipe na fase classificatória, quatro em casa 
e quatro fora, mais duas folgas. A arbitragem 
desta primeira fase será custeada pela Admi-
nistração Municipal de Teutônia, a exemplo 
dos anos anteriores.

Os quatro melhores clubes de cada grupo 
se classificam para a segunda fase (quartas-
de-final), que já será eliminatória. Os cru-
zamentos serão entre as chaves (1ºA x 4ºB, 
2ºA x 3ºB, 1ºB x 4ºA, 2ºB x 3ºA). Os quatro 
vencedores se classificam às semifinais, que 

serão definidas conforme o ranking (campa-
nha) das equipes.

Os clubes de melhor campanha jogarão 
por dois empates no mata-mata. Em caso de 
uma vitória para cada clube envolvido na 
disputa, a vaga será definida em cobranças 
de pênaltis.

esportes
QUINTA-FEIRA, 24 DE DEZEMBRO DE 2015

TEUTÔNIA    CAMPEONATO MUNICIPAL 2016

Dez clubes disputarão o título

 MUNICIPAL DE TEUTÔNIA
Chaves sorteadas
Chave A Chave B 
Flamengo-G União-G
Juventude Ouro Verde
Catarinense Avante
Bangu Ribeirense
Atlético Gaúcho Alto Taquari

1ª rodada – 17/01
Chave Local Jogo 
A Loteamento 8 Atlético Gaúcho x Juventude
A Linha Catarina Catarinense x Flamengo-G
  Folga: EC Bangu de Posses
B Linha Germano União-G x Ouro Verde
B Linha Ribeiro Ribeirense x Avante
  Folga: Alto Taquari

A assembleia da ACATE, na noite des-
ta terça-feira, dia 22, teve como principal 
tema a eleição da nova diretoria. Carlos A. 

Diedrich foi eleito, por aclamação, o novo 
presidente para o biênio 2016/2017 e sucede 
Edílson Unnewehr, que comandou a entidade 

em 2014/2015. Durante a assembleia houve 
relatório de atividades e apresentação do 
resultado financeiro. A ACATE passou de um 
saldo de R$ 3.024,00 no fim de 2013 para R$ 
26.504,00 no encerramento de 2015.

O presidente que deixou o cargo, Edílson 
Unnewehr, agradeceu o apoio recebido e mos-
trou-se satisfeito com o andamento dos dois 
anos em que presidiu a entidade. “O futebol 
amador não pode morrer, porque movimenta 
as comunidades. Que os clubes e os dirigentes 
continuem se empenhando, não fazendo lou-
curas, mas mantendo as comunidades. Fize-
mos um trabalho enxuto e árduo”, destacou.

O novo presidente, Carlos Diedrich, agra-
deceu pela confiança e apoio à nova diretoria. 
“Somos jovens, mas participativos no esporte. 
Continuaremos um trabalho responsável e 
transparente, mantendo uma boa comunica-
ção com os clubes. Estaremos à frente da enti-
dade para fazer o melhor trabalho, seguindo o 

exemplo dos presidentes anteriores”, apontou.
Gilberto Frigo “Beti”, um dos líderes fundado-

res da ACATE, destacou a importância da renova-
ção no esporte e a solidez da entidade. “Ninguém 
é dono da ACATE e o único custo que existe é o 
contador. Ficamos contentes com novas pessoas 
agregadas à diretoria, aos poucos renovar sem 
esquecer a experiência dos demais, seguindo tra-
balho sério e transparente”, ponderou.

Nova diretoria
Presidente: Carlos A. Diedrich
Vice-presidente: Luís Antônio Schneider
Tesoureiro: Arlei Miorelli
Vice-tesoureiro: Carlos R. Wagner
Secretário: Ademir Meyring
Vice-secretário: Fernando Schröer
Conselho Fiscal: Efetivos – Eduardo Wi-

pprich, Maurício Camargo e Vantuir Thies. 
Suplentes – Edílson Unnewehr, Gerson Leo-
nhardt e Oterno da Costa.Unnewehr (d) repassou cargo para Diedrich (e)

Diretoria eleita para comandar a ACATE conta com renovação e presença de jovens líderes

LUCAS LEANDRO BRUNE

LUCAS LEANDRO BRUNE

CARLINHOS DIEDRICH ASSUME A PRESIDÊNCIA


